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Ação do Dnit recupera
sinalização rodoviária

Obama pede R$ 1,8 bi 
para combater a zika

Marés Hora Altura
DÓLAR  		  R$ 3,957  (compra)	 R$ 3,959  (venda)
DÓLAR TURISMO 	 R$ 3,960  (compra)	 R$ 4,190  (venda)
EURO 		  R$ 4,317  (compra)	 R$ 4,321  (venda)

ALTA

17h28

04h51

0.9m

0.9m

baixa

baixa

11h11 1.8m

Por hora, 47 flagrantes 
de alta velocidade na PB

Mais de 3,4 mil motoristas foram pegos pela fiscalização da Polícia Rodoviária Federal desde o início da Ope-
ração Carnaval, na última sexta-feira. Na BR 230, um carro foi flagrado a 181 quilômetros por hora.  PÁGINA 4

ALTA 23h51 1.8m

Raposa aproveita a boa fase para 
tentar se manter na dianteira

Esportes

Segurança

Emprego

estadual Campi-
nense e Botafogo se 
enfrentam amanhã no 
Amigão, em Campina 
Grande.  PÁGINA 12

resgate Um motorista 
vítima de AVC foi resgatado 
na BR 101 pelo Grupo Tático 
Aéreo, com a ajuda do heli-
cóptero Acauã.  PÁGINA 3

carnaval   Problemas técnicos marcam desfile no Rio Janeiro; em Salvador, ambu-
lantes fizeram protesto; Malandros do Morro vence em João Pessoa.  PÁGINAs 10 e 14

Foto: Divulgação

Acauã já realizou 3 salvamentos neste Carnaval

Maior número delas é para a 
Prefeitura Municipal de Itaporan-
ga, que vai contratar 140 novos 
servidores. Há concursos também 
para o INSS e o IBGE e salários 
chegam a R$ 7,4 mil.  PÁGINA 3

Concursos públicos
têm 207 vagas
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A crise pela qual passa o Brasil, 
nas suas vertentes política e econômi-
ca, atinge níveis cada vez mais preo-
cupantes. A inflação aumenta, os pre-
ços sobem, o dólar supera a barreira 
dos quatro reais e a atividade indus-
trial no país vive momentos de gran-
des incertezas. De qualquer ângulo 
que se observe, a situação é de extre-
ma gravidade. Consequência de todo 
este quadro, agravado ainda mais pela 
decisão de aumento da carga tributá-
ria, o aspecto mais cruel desta crise só 
agora começa a surgir: o Brasil vive, 
nos dias de hoje, o pior momento do 
mercado de trabalho em quase duas 
décadas e caminha para um recorde 
histórico de destruição de vagas, se-
gundo economistas de mercado e do 
próprio governo.

Os dados mostram que o país já su-
perou a marca de um milhão de pos-
tos formais extintos em doze meses, a 
maior eliminação de vagas observada 
desde 1996, quando teve início a série 
histórica do Ministério do Trabalho. E 
o pior é que, segundo as projeções, a 
recessão acentuada neste ano indica 
que a destruição de postos de traba-
lho deve prosseguir acelerada e cau-
sar anda mais desemprego. No caso 
das demissões, o pior resultado havia 
sido em 1998, durante o governo Fer-
nando Henrique Cardoso, quando o 
país perdeu quase 580 mil vagas com 
carteira assinada.

O cenário sombrio para os traba-
lhadores com carteira assinada é com-
partilhado por analistas de mercado 
e já é aceito por economistas dentro 
do próprio governo. Relatório sobre o 
mercado de trabalho feito pelo Ipea, 
órgão vinculado à Secretaria de As-

suntos Estratégicos da Presidência da 
República, afirma que frente à intensi-
ficação da crise "é possível que o ano 
de 2016 provoque uma destruição ain-
da maior de postos de trabalho. 

Para um pai e/ou mãe de família, 
que têm obrigações inadiáveis para 
manter os seus lares, nada assusta 
mais do que o desemprego. Trata-se, 
por motivos bastante óbvios, de um 
problema econômico sério, razão por 
que os governantes procuram monito-
rar constantemente sua variação a fim 
de combatê-lo rapidamente. 

De acordo com os levantamentos 
mais recentes, a diferença entre as ad-
missões e as demissões está cada vez 
mais negativa, interrompendo uma 
série histórica com resultados posi-
tivos no acumulado em 12 meses. A 
análise anual é importante, pois ajuda 
a minorar os efeitos sazonais e torna 
a avaliação mais precisa. Mesmo com 
a crise global de 2008, que foi acom-
panhada de uma onda de demissões, o 
país seguiu gerando empregos. O pico 
foi alcançado em agosto de 2010, últi-
mo ano do governo Lula, quando 2,8 
milhões foram criados em doze meses. 
O quadro agora, lamentavelmente, pa-
rece muito mais complicado.

Projeções já divulgadas com base 
em estudo feito pela Federação das 
Indústrias do Rio de Janeiro estimam 
que no quesito referente ao desem-
prego este ano de 2016 deverá seguir 
uma trajetória particularmente preo-
cupante. É evidente que tais previsões 
podem não se confirmar, como fre-
quentemente tem acontecido em rela-
ção a este e outros temas. Mas, não dá 
também para desconhecer que os in-
dicadores são todos nesta direção.

Editorial

O fantasma do desemprego
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Os vereadores, que integram a base 
do prefeito Luciano Cartaxo (PSD), 
defendem uma composição com o 
gestor municipal e se mostram in-
tranquilos quanto à indefinição das 
lideranças tucanas. E vão dizer isso 
ao senador Cássio Cunha Lima, ao 
presidente estadual, Ruy Carneiro, 
e à presidente municipal, Lauremília 
Lucena.

UNInforme

Renovação Wilson Braga

Renato: vamos pedir a CPI até o final do mês

Tramita na Comissão de Cons-
tituição, Justiça do Senado 
uma PEC – nº 35/2015 – que 
prevê novas regras para a 
indicação de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Entre as principais está a que 
estabelece mandato de dez 
anos para o indicado. O autor 
da PEC, senador Lasier Mar-
tins (PDT), afirma que a vita-
liciedade do cargo traz “riscos 
à estabilidade institucional”.

A PEC 35/2015 estabelece ain-
da que os ministros não pode-
rão concorrer a cargo eletivo até 
cinco anos após o término do 
mandato no STF. Para o senador 
Lasier, essa é uma maneira de 
evitar que os ministros usem 
o corte “como porta de entrada 
imediata para a política partidá-
ria”. Sobre a fixação de mandato, 
argumenta que ele também per-
mitirá a renovação qualificada 
no STF.

O ex-governador da Paraí-
ba, Wilson Braga, foi sub-
metido a um cateterismo 
na noite de domingo, no 
Hospital Samaritano, em 
João Pessoa. No dia ante-
rior, ele passou mal em sua 
propriedade, no município 
de Bananeiras, e foi leva-
do ao Hospital de Solânea, 
onde os médicos consta-
ram que havia tido um in-
farto. Braga tem 85 anos.  

Artigo

O maior sermão do mundo

Sem dúvida, o leitor já sabe qual 
é. Referimo-nos ao primeiro sermão 
saído dos lábios de Jesus. Se me per-
guntassem, qual o fato histórico a que 
gostaria de assistir, eu diria, sem pes-
tanejar: o Sermão da Montanha.

E os buscadores de miudezas dizem 
que o certo é “Sermão do Monte” em 
vez de “Sermão da Montanha”, esque-
cidos de que Jesus foi a grande monta-
nha. E pouco importa se foi num monte 
ou numa montanha. O importante foi a 
sua mensagem.

Sem sombra de dúvida, foi um gran-
de acontecimento. O sermão resume 
toda a Doutrina de Jesus. Lembremos 
que o venerável Gandhi chegou a dizer: 
“Se toda a literatura do mundo fosse 
destruída e restasse apenas o Sermão 
da Montanha, nada se teria perdido”.

Imagino Jesus subindo o monte, ou 
a montanha, para pronunciar o seu dis-
curso. Decerto, o clima estava ameno, o 
céu muito azul, a brisa beijando a face 
das pessoas, e Jesus falando. Uma voz 
suave, uma voz de quem falava com au-
toridade.

Ele começa se dirigindo aos bem-a-
venturados, isto é, aos humildes, aos que 
choram, aos mansos, aos que têm fome 
e sede de Justiça, aos puros de coração, 
aos que sofrem perseguição, discrimi-
nação. O silêncio deveria ser profundo.

O povo não estava acreditando no 

que via e ouvia. A voz do Mestre era 
suave, o seu rosto banhado de sol, os 
longos cabelos emoldurando o sem-
blante lindo. O olhar profundo.

Todo o seu sermão era de otimis-
mo, de esperança, de alegria. Exaltou o 
humilde, os que choram, porque serão 
consolados, os pacificadores. E fez um 
alerta aos maus ricos, aos saciados.

O povo estava sem acreditar. Nunca 
ninguém lhes falara assim. E Ele falava 
com autoridade.

O Sermão da Montanha ainda é des-
conhecido de muita gente. E você, já o 
ouviu ou leu? Pela cara, estou vendo 
que não. Este magnífico Sermão foi, so-
bretudo, uma mensagem de otimismo, 
de fé, de esperança e de alegria.

Para concluir, que tal transcrever 
este tópico: “Pedi, e dar-se-vos-á, bus-
cai e achareis, batei e abrir-se-vos-á, 
porque aquele que pede, recebe, o que 
busca, encontra, e, ao que bate, abrir-
se-lhe-á.

Haverá maior mensagem de otimis-
mo do que esta? Ora, se você nunca leu 
o Sermão da Montanha, aproveite para 
conhecê-lo enquanto está vivo.

Eu imagino o estado de espírito da-
queles que ouviram o Sermão, ao vivo. 
O sermão onde está toda a Doutrina de 
Jesus.

E você dizendo que nunca o leu?... 
Tenha paciência!

Exaltou o humilde, os que choram, porque serão consolados, os 
pacificadores. E fez um alerta aos maus ricos, aos saciados”

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
Querem decisão 2

No STF

PP define apoio após o Carnaval
“A gente tem de definir isso, logo”. Do presidente da Câmara Municipal de João Pessoa, Durval Fer-
reira (PP), confirmando que o seu partido vai se reunir após o Carnaval para confirmar qual a candi-
datura que terá o apoio da legenda nas eleições de outubro. Apesar de integrar a base do prefeito 
Luciano Cartaxo (PSD), há uma tendência de o PP migrar para o projeto político do PSB, rumo à 
candidatura de João Azevedo.  
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Esta semana, possivelmente entre quinta-
-feira e sexta-feira, os vereadores de João 
Pessoa, Eliza Virgínia, Marcos Vinicius e 
Luiz Flávio, todos do PSDB, vão procurar a 
cúpula do partido para cobrar uma posição 
acerca do caminho que os tucanos vão tri-
lhar nas eleições municipais de outubro.

Querem decisão 1

Em entrevista exclusi-
va à coluna, o vereador 
Renato Martins (PSB), 
líder da bancada de 
oposição na Câmara de 
João Pessoa, disse que 
mais duas assinaturas 
à CPI da Lagoa serão 
anunciadas após o Car-
naval. O requerimento 
que pede a instalação 
do colegiado já tem 
o apoio declarado de 
todos os membros da 
oposição – além do 
próprio Renato, Fuba 
(PT), Zezinho do Bota-
fogo (PSB), Raoni Mendes (PTB) e Lucas de Brito (DEM). “Nossa postura sempre foi a de apresentar 
a denúncia à Câmara. E quando a gente percebe que as relações patronais fazem com que a Câmara 
não cumpra com o seu papel, procuramos os órgãos de controle, como o Ministério Público Federal e 
o Estadual e a Controladoria Geral da União (CGU). Na Zona Azul, nosso mandato constatou o desvio 
de R$ 1 milhão por ano, e na Lagoa, a CGU confirmou desvio de R$ 9,6 milhões. Vamos provocar 
também o Gaecco (Grupo de Atuação Especializado Contra o Crime Organizado) e a Polícia Federal. 
Conseguiremos, sim, as nove assinaturas, porque também a população vai pressionar. Nosso en-
tendimento é que ainda em fevereiro teremos as 9 assinaturas e vamos apresentar o requerimento 
até o final do mês”. 
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PB tem 207 vagas em concursos 
públicos e salários até R$ 7.496,00  
Inscrições para este mês 
já estão abertas e maior 
oferta é para Itaporanga 

Concursos públicos com 
inscrições abertas neste mês 
somam 207 vagas na Paraí-
ba, com salários que podem 
chegar até R$ 7.496. A maior 
oferta de vagas (140) é para 
a Prefeitura Municipal de 
Itaporanga, enquanto que a 
maior oferta salarial é para o 
preenchimento de oito vagas 
para o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Duas 
prefeituras estão com inscri-
ções abertas até o próximo 
dia 12 e na esfera federal, o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e o 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) seguem até o 
dia 22 próximo. 

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) está 
ofertando oito vagas na Para-
íba em cargos de nível médio 
e superior, com salários que 
variam de R$ 4.886,87 a R$ 
7.496,09, respectivamente. 
Do total das oportunidades 
na Paraíba, quatro são para 
técnico de seguro social, que 
exige formação de nível mé-
dio, e outras quatro para ana-
lista do seguro social com for-
mação em serviço social. As 
inscrições podem ser feitas 
até o próximo dia 22 no site 
http://www.cespe.unb.br/
concursos/inss. 

Na Paraíba, as vagas de 
técnico de seguro social são 
para as agências do INSS nas 
cidades de Bananeiras, Catolé 
do Rocha, Queimadas e Pom-
bal, enquanto que as do cargo 
de analista do seguro social 
são para Cuité, Esperança, 
Sousa e Cajazeiras. Já o con-
curso do IBGE disponibiliza 
40 vagas temporárias na Pa-
raíba e 1.409 vagas em todo 
o país para o processo seleti-
vo simplificado para o Censo 
Agropecuário 2016.

Os salários oferecidos 
vão de R$ 1.560 a R$ 7.166 e 
as inscrições estarão abertas 
até o próximo dia 22 de feve-
reiro, no site www.cesgranrio.
org.br. As vagas disponíveis na 
Paraíba são para analista cen-
sitário, nas funções de gestão 
e infraestrutura, análise so-
cioeconômica, além de agen-
te censitário administrativo 
e agente censitário regional, 
sendo elas distribuídas entre 
os municípios de João Pessoa, 
Cajazeiras, Barra de Santa 
Rosa, Belém, Boqueirão, Caja-
zeiras, Catolé do Rocha, Con-
ceição, Esperança, Ingá, Ma-
manguape, Monteiro, Princesa 
Isabel, Queimadas, São Bento, 
Solânea, Soledade e Teixeira. 
A Prefeitura de Itaporanga, 
região do Sertão, abriu edital 
para concurso público de ser-
vidores e cadastro de reserva 
da cidade. Ao todo são ofere-
cidas 140 vagas e os salários 
variam de R$ 945 e R$ 1.582. 
As inscrições podem ser rea-
lizadas até o dia 12 próximo 
no site http://www.conte-
maxconsultoria.com.br/site/
prefeitura-municipal-de-ita-
poranga/. A Prefeitura de Mãe 
D’água, no Sertão paraibano, 
também realiza inscrição até o 
próximo dia 12, em concurso 
público para o preenchimento 
de 19 vagas, mais cadastro de 
reserva, em cargos de níveis 
médio, técnico e superior. As 
remunerações chegam até R$ 
1.349,80 e as inscrições são 
feitas no site www.contemax-
consultoria.com.br.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

Mais um resgate foi realiza-
do no domingo (7) pela equipe 
do Grupo Tático Aéreo (GTA), 
responsável pelas operações com 
o helicóptero Acauã, da Secreta-
ria de Segurança e Defesa Social 
da Paraíba. Dessa vez o resgate 
aconteceu à altura do Km 107 
da BR-101, próximo ao Posto da 
Polícia Rodoviária Federal em 
Mata Redonda, na estrada que 
liga João Pessoa a Recife. Desde o 
início dos festejos carnavalescos, 
esse é o terceiro resgate realiza-
do pela equipe do Acauã.

A vítima foi o motorista Ira-
puan José Corrêa, que sofreu 
um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e ao sentir-se mal parou o 
caminhão da empresa JH Trans-
portes no acostamento da pista. 
Ele foi socorrido pela equipe 
do helicóptero Acauã e levado 
para o Hospital de Trauma de 
João Pessoa. Segundo o coronel 

João Erivaldo Pontes, coman-
dante do GTA, o trajeto foi rea-
lizado em 15 minutos. 

“Por volta das 12h30 deste 
domingo, fomos acionados via 
Central Reguladora do Samu, 
pelo Dr. Tiago, para darmos apoio 
ao resgate de um homem que 
havia sido encontrado dentro de 
um caminhão no acostamento 
da pista em Mata Redonda. Ao 
chegarmos lá encontramos o mo-
torista Irapuan José Corrêa com 
quadro clínico de AVC, incons-
ciente e desorientado. O resgate 
foi realizado pela equipe mé-
dica formada por Dr. Fernando 
e o enfermeiro Alexandre, que 
prestaram os primeiros socorros 
e transportaram a vítima até o 
Hospital de Trauma”, relatou o 
cel. Pontes. 

Ainda segundo o coman-
dante do Grupo Tático Aéreo, as 
primeiras informações dão conta 

de que a vítima seguia no sentido 
João Pessoa/Recife e dirigia uma 
carreta. Como ele sentiu-se mal, 
pediu socorro ao Posto da PRF de 
Mata Redonda e, de imediato, 
parou a carreta no acostamen-
to. “Pelo fato de não haver mais 
suporte especializado no local e 
devido à gravidade da vítima, foi 
solicitado o apoio do helicóptero 
Acauã para atendimento médi-
co e remoção para o Hospital de 
Trauma, onde a vítima foi medi-
cada e passou pelos procedimen-
tos adequados à gravidade do 
caso”, explicou.

Além de ficar de prontidão 
para atender as chamadas do 
Corpo de Bombeiros e das Po-
lícias Civil e Militar, o helicóp-
tero Acauã tem sido de funda-
mental importância no sentido 
de prestar serviço à população 
de diversas formas, como no 
socorro que aconteceu ao mo-

torista Irapuan José Corrêa no 
domingo (7) e as outras duas 
vítimas que foram socorridas 
no sábado (6) em pleno perío-
do de Carnaval.

“Durante o Carnaval o he-
licóptero está à disposição das 
Forças de Segurança, no enfren-
tamento à violência por meio 
de atividades de prevenção e 
repressão. Nosso equipamen-
to tem uma autonomia de três 
horas e meia de voo, podendo 
atingir uma velocidade máxima 
de 130 nós, o equivalente a 280 
quilômetros por hora. Quanto ao 
espaço, a capacidade é para até 
sete pessoas e ainda equipamen-
to, armamento e suprimento, 
além da possibilidade de carga 
externa de até uma tonelada. 
Para resgate, são transportadas, 
além dos pilotos, a vítima em 
uma maca, um médico e um pa-
ramédico”, finalizou.

Helicóptero Acauã faz resgate de motorista vítima de AVC
Grupo Tático Aéreo em ação

Equipe do 
helicóptero 

Acauã transporta 
pacientes para o 

Hospital de Trauma 
de João Pessoa

A aeronave Acauã, da 
Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social (Seds), realizou 
outros dois resgates aero mé-
dicos com pacientes das ci-
dades de Alhandra e Lucena. 
Um homem de 37 anos e uma 
idosa de 75 anos foram enca-
minhados para o Hospital de 
Emergência e Trauma de João 
Pessoa. O helicóptero modelo 
Esquilo B está sendo empre-
gado durante as festividades 
de Carnaval no Estado, para 
atender ocorrências de gran-
de porte, que envolvem poli-
ciamento aéreo, salvamento 

aquático, resgate de vítimas e 
combate a incêndios.

De acordo com o coronel 
João Erivaldo Pontes, coman-
dante do Grupamento Tático 
Aéreo (GTA) da Paraíba, na 
ocorrência envolvendo a se-
nhora, o Acauã foi responsá-
vel pelo deslocamento da pa-
ciente do Litoral Sul do Estado 
para a unidade hospitalar da 
capital. No outro atendimen-
to, a aeronave realizou o des-
locamento do homem, vítima 
de acidente automobilístico 
na PB-025. “Além de estar-
mos à disposição das Polícias 

Civil, Militar e do Corpo de 
Bombeiros nesse período, ain-
da temos uma parceria com 
o Samu. A idosa apresentava 
um quadro clínico de possível 
AVC e foi levada para o Hos-
pital de Trauma em 18 minu-
tos, com sucesso. Já o outro 
paciente tinha provável poli-
traumatismo e em 20 minutos 
estava no hospital”, explicou 
o comandante.

Ainda de acordo com o 
coronel, durante o Carnaval 
o helicóptero está à disposi-
ção das Forças de Segurança, 
no enfrentamento à violên-

cia por meio de atividades de 
prevenção e repressão.

Aeronave atuou também nas cidades de Alhandra e Lucena  

RF disponibiliza consulta a novo lote do IPRF na 5ª
Nesta quinta-feira (11), 

a partir das 9h, estará dis-
ponível para consulta o lote 
multiexercício da restituição 
do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF). Na Paraíba, 
o crédito bancário será reali-
zado no dia 15, beneficiando 
549 contribuintes num valor 
total de R$ 1.155.747,77.

As restituições residuais 

são referentes aos exercícios 
de 2008 a 2015. Os montantes 
de restituição para cada exer-
cício, e a respectiva Taxa Selic 
aplicada podem ser acompa-
nhados através de tabela ela-
borada pela RF.

Para consultar se a de-
claração foi liberada, o contri-
buinte poderá acessar a pági-
na da Receita através do site: 

www.receita.fazenda.gov.br, ou 
ligar para o telefone Receitafo-
ne 146. Além disso, o contri-
buinte poderá acessar outras 
informações na página, como 
o extrato da declaração e saber 
se há inconsistências, para as-
sim, fazer a autorrregulariza-
ção, através da entrega de uma 
declaração retificadora.

A restituição ficará dispo-

nível para resgate por um pe-
ríodo de um ano, caso o con-
tribuinte exceda esse prazo, 
ele deverá requerê-la pela in-
ternet, preenchendo um For-
mulário Eletrônico – Pedido 
de Pagamento de Restituição, 
ou diretamente no Centro Vir-
tual de Atendimento (e-CAC), 
no serviço Extrato do Proces-
samento da IRPF.

Caso o valor não seja 
creditado, deve-se procurar 
uma agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Cen-
tral de Atendimento através 
dos telefones: 4004.0001 
(capitais); 0800.729.0001 
(demais localidades); e 
0800.729.0088 (telefone ex-
clusivo para deficientes au-
ditivos).

a partir das 9h

Foto: Secom-PB

“Além de 
estarmos à 
disposição das 
Polícias Civil, 
Militar e do CB, 
ainda temos 
uma parceria 
com o Samu”
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PRF já flagrou mais de 3 mil carros 
acima da velocidade permitida na PB
A Operação Carnaval que 
iniciou na 6ª feira termina 
amanhã à meia-noite

A Operação Carnaval ini-
ciada na última sexta-feira (5) 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) já flagrou diversos abu-
sos cometidos nas rodovias 
federais que cortam a Paraíba. 
Nos três primeiros dias de ope-
ração, mais de 3.400 veículos 
foram flagrados com excesso 
de velocidade - o que corres-
ponde a aproximadamente 47 
flagrantes por hora. Dentre ou-
tras irregularidades, os agen-
tes encontraram condutores 
de motocicletas conduzindo 
o veículo sem usar capacete, 
crianças sendo transportadas 
sem a cadeirinha e falta do cin-
to de segurança. Além dessas 
irregularidades, 30 pessoas 
foram flagradas dirigindo sob 
influência de álcool.

A imprudência vem 
marcando o feriadão: Na BR 
230, um veículo foi flagrado 
a 181 Km/h na tarde do dia 
5, mas outros absurdos tam-
bém foram verificados. Em 
trechos onde a velocidade 
máxima permitida era de 100 
Km/h, os agentes rodoviá-
rios capturaram velocidades 
de 169, 164, 159, 157 km/h. 
Irresponsabilidades também 
foram cometidas por profis-
sionais do trânsito: um cami-
nhão estava circulando a 144 
KM/h e um motorista que rea-
lizava transporte de Produto 
Perigoso deslocava-se a uma 
velocidade de 116 Km/h, 
quando a máxima permitida 
era de 80Km/h. Em outro ca-
sos, vans, ônibus e micro -ôni-
bus também foram autuados 
por dirigir em excesso de ve-
locidade.

Nos casos mais graves, 
com mais de 50% da velo-
cidade máxima da via exce-
dida, o Código de Trânsito 
Brasileiro prevê infração 
gravíssima, o condutor acu-
mula 7 pontos na CNH e so-
fre a penalidade de multa no 
valor de R$ 574,62, além da 
suspensão imediata do direi-

A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) está 
promovendo um mutirão em 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti, amanhã, no Campus 
de Bodocongó, em Campina 
Grande. O reitor da Universi-
dade, professor Rangel Junior, 
convocou toda a comunidade 
acadêmica de professores, fun-
cionários e alunos, através de 
um vídeo publicado na página 
da Universidade, a comparecer 
ao evento.

O mutirão faz parte de 
uma série de ações realizadas 
pela UEPB, onde é feita uma 
força-tarefa de ações de pes-
quisa, conscientização sobre os 
riscos do Aedes, orientações e 
capacitação de agentes comu-
nitários de saúde. Além disso, 
a instituição também faz ações 
práticas de vistorias a locais 
onde podem haver focos do 
mosquito. Elas foram iniciadas 
no dia 9 de dezembro, através 
da campanha “A UEPB em Aler-
ta”, uma iniciativa do reitor da 
Universidade de combater o 
mosquito. 

Mas não é só em Campi-
na Grande que tem Univer-
sitário se preocupando com 
a saúde pública. Ocorreu na 
primeira semana de aula da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Campus de 
João Pessoa, um trote do bem. 
Os alunos, tanto os calouros 
como os veteranos, participa-
ram de uma ação em combate 
ao mosquito Aedes aegypit. 

O Trote Cidadão, como 
é conhecido, tem o apoio das 
secretarias de Saúde muni-
cipais, sendo realizado não 
só no Campus de João Pes-
soa, como também nos de 
Bananeiras, Areia, Rio Tinto, 
Mamanguape e Mangabeira. 
A mobilização contra o mos-
quito causador da dengue, 
chikungunya e zika vírus, vem 
ocorrendo desde o dia 29 de 
janeiro com a preparação de 
mais de 300 funcionários,  
responsáveis pela limpeza 
do Campus de João Pessoa e 
agentes de saúde da capital. 
Nessa capacitação os servido-
res aprenderam a vistoriar a 
instalação, eliminar focos de 
insetos e realizar ações pre-
ventivas.

UEPB faz mutirão de 
combate ao mosquito

caça ao Aedes aegypti

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Agência Brasil

Os foliões que pensam 
que o Carnaval do Rio de 
Janeiro termina hoje rece-
beram ontem uma boa notí-
cia. O bloco Bafafá já está se 
preparando para, no sábado 
(13), atrair a multidão no Posto 
9 da Praia de Ipanema, Zona Sul 
da cidade, onde se concentrará.

O presidente do Bafa-
fá, jornalista Ricardo Rabe-
lo, lembrou ontem que, em 
2003, após a terça-feira de 
Carnaval, enquanto as pes-
soas continuavam brincan-
do em outras capitais, como 
Salvador e Recife, não se via 
mais nada da folia no Rio. 
“Para não ficar chupando 
dedo”, ele decidiu fazer um 
bloco com o nome do tabloide 
progressista Bafafá, do qual é 
editor.

No dia 13, a partir das 
16h, o Bafafá ficará parado 
no Posto 9. Uma banda tocará 
marchinhas e, nos intervalos, 
um “DJ” tocará sambalanços. 
O bloco reúne cerca de 5 mil 
pessoas. “É o único bloco em 
que a fantasia é roupa de 
praia. O pessoal aproveita a 
praia e fica para o bloco. E 
ainda leva de brinde o pôr do 
sol no Morro Dois Irmãos, um 
dos cartões-postais do Rio de 
Janeiro. Espetacular”, desta-
cou Rabelo.

No primeiro ano de 
concentração na orla, o blo-
co reuniu 50 pessoas, que 
cabiam no quiosque do uru-
guaio Milton Gonzalez, fa-
moso pelos sanduíches que 
faz com temperos trazidos 
de seu país. Depois, o Bafa-
fá cresceu e hoje “ele fecha 
a orla de Ipanema”, afirmou 
Ricardo Rabelo.

Bloco Bafafá 
vai encerrar o 
Carnaval do 
Rio de Janeiro

Polícia Rodoviária Federal realiza a Operação Carnaval e monitora rodovias para combater as infrações

BC espera recuperar R$ 6,9 bi de devedores

O Banco Central (BC) es-
pera recuperar R$ 6,970 bi-
lhões de grandes devedores 
da instituição até setembro 
deste ano. Na lista de devedo-
res estão instituições finan-
ceiras, corretoras de câmbio, 

empresas que fazem impor-
tação e exportações, times de 
futebol e pessoas físicas. No 
total, o estoque total de dívida 
ativa com o BC era estimado, 
em dezembro de 2015, em R$ 
44,707 bilhões.

“Em sua maioria, são mul-
tas aplicadas em razão de ilíci-
tos cambiais, mediante regular 

processo administrativo san-
cionador, mas também de dívi-
das de maior valor provenien-
tes de contratos celebrados no 
âmbito do Proer [Programa de 
Estímulo à Reestruturação e ao 
Fortalecimento do Sistema Fi-
nanceiro Nacional]”, informou 
o procurador-geral do BC, Isa-
ac Ferreira.

O Proer foi criado em 
1995 para tentar recuperar 
instituições financeiras e evi-
tar crise sistêmica. O programa 
vigorou até 2001, quando foi 
promulgada a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, que proibiu 
aportes de recursos públicos 
para recuperar bancos quebra-
dos.

até setembro

Contenção de água e do solo na Caatinga

A apresentação de prá-
ticas de contenção de água e 
do solo na Caatinga  marcou 
a manhã de ontem, durante 
a realização do 19º Encontro 
para a Consciência Ecológi-
ca,  um dos eventos paralelos 
ao 25º Encontro Para a Nova 
Consciência, aberto na noite 
da sexta-feira e que se encerra 
hoje no Teatro do Sesc Centro.  
O palestrante do Encontro foi 
o técnico João Macedo Mo-
reira, do Instituto Nacional 
do Semiárido (INSA). O tema 
central da palestra foi “Águas 

do Semiárido: práticas de con-
tenção de água e solo na Caa-
tinga”.

Usando uma aparelha-
gem de data show, João Mace-
do Moreira fez uma exposição 
sobre as tecnologias e estraté-
gias para a captação de água 
no Semiárido como: Cisterna 
Calçadão, que já está sendo 
desenvolvida em quatro áre-
as do Nordeste em processo 
de desertificação. São elas: 
Gilbués, no Piauí, Petrolândia 
e Cabrobó, em Pernambuco; 
Irauçuba, no Ceará; e Raso da 
Catarina, na Bahia.

“Com a ajuda das cister-
nas calçadão, agricultores es-

tão podendo cultivar milho e 
feijão mesmo em períodos de 
seca”, observou João Macedo. 
Ele mencionou também a uma 
plateia bastante atenta, as tec-
nologias dos tanques de pedra 
(lajedos) para acumular água 
de chuva, com capacidade de 
armazenar de 200 a 300 mil 
litros do produto.

Macedo também mencio-
nou que em 2014 um agricul-
tor do município paraibano de 
Barra de São Miguel, montou 
ao lado da parede do açude de 
sua propriedade um sistema 
para irrigação de hortigran-
jeiros. Na região de Campina 
Grande ele destacou a Pedrei-

ra para construção de tanque 
de água; e a tecnologia do bar-
reiro trincheira para dar de 
beber aos animais.

A recuperação de nas-
centes na Caatinga, retenção 
de água para reflorestamen-
to;  controle de erosão com 
uso de macambira; sistema de 
barragens base zero;  controle 
de assoreamento de açudes; 
e tratamento de água e solo, 
também foram tecnologias 
abordadas no encontro. O 
tema central do 25º Encontro 
para a Nova Consciência, que 
termina hoje, foi: “Civilização 
ou Barbárie: suas ações vão 
definir o futuro do planeta”.

no 19º Encontro para a Consciência Ecológica

Chico  José
chicodocrato@gmail.com

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

Foto: Reprodução/Internet

to de dirigir e apreensão do 
documento de habilitação.

Alcoolemia
A cada 26 testes de alcoo-

lemia, um condutor foi encon-
trado dirigindo sob influência 
de álcool.

Já na primeira metade da 
Operação, 796 testes do bafô-
metro haviam sido realizados 
e 30 condutores foram tirados 
do volante por dirigirem em-
briagados. Dentre estes, seis 
(6) motoristas foram encami-
nhados à Delegacia de Polícia 
Civil por cometerem o crime 
de embriaguez ao volante.

Um dos casos que mais 
chamou a atenção aconteceu 

na BR 230 no município de So-
brado. Um motociclista foi avis-
tado transportando um passa-
geiro sem capacete. Ao realizar 
a abordagem, os policiais per-
ceberam que o condutor estava 
com olhos avermelhados, eu-
fórico e com odor de álcool. O 
homem, que não possuía CNH, 
afirmou que estava “brincando 
carnaval” em São Miguel de Tai-
pu e havia ingerido duas gar-
rafas de cerveja e uma dose de 
cachaça. Durante a entrevista, 
os agentes descobriram a rein-
cidência do motociclista, pois o 
mesmo já havia sido preso pelo 
mesmo motivo há dois anos, 
quando dirigia embriagado e 
envolveu-se num acidente. Ao 

realizar o teste do bafômetro 
foi obtido o resultado de 0,98 
mg/L.

O caso mais extremo 
de embriaguez aconteceu 
na cidade de Patos, Sertão 
paraibano. Durante uma 
ronda, os policiais percebe-
ram uma caminhonete VW/
Saveiro ziguezagueando na 
rodovia e quase colidindo 
com outros dois veículos. 
Ao realizar a abordagem, os 
agentes se depararam com 
um homem de 70 anos com 
visíveis sinais de embria-
guez e afirmando que havia 
tomado uma grande dose 
de cachaça. O valor medi-
do no teste foi 1,45 mg/L, 

480% a mais do valor que 
já é considerado crime.

Já na BR 230, no muni-
cípio de Cabedelo, outro ho-
mem foi preso por dirigir em-
briagado. O condutor que não 
possuía habilitação, envolveu-
-se em acidente e pilotava uma 
motocicleta. O homem foi en-
quadrado também no crime 
de dirigir veículo automotor 
gerando perigo de dano.

Acidentes
Dos 24 acidentes regis-

trados nos três primeiros 
dias de operação pela PRF 
na Paraíba, em 17 deles 31 
pessoas se feriram e apenas 
dois acidentes foram consi-
derados graves. Mortes não 
foram registradas.

Socorro a enfermo
Na manhã de ontem, na 

BR 101 em Mata Redonda,  um 
motorista passou mal enquan-
to dirigia seu caminhão do tipo 
bi-trem. A combinação que 
transportava Produto Perigo-
so transitava em ziguezague 
pela rodovia e foi constatado 
que o condutor apresentava 
sinais de AVC. Os primeiros 
socorros foram realizados na 
cabine do caminhão por um 
PRF que também é médico e 
estava de serviço naquela uni-
dade operacional.

Foi acionada a equipe do 
Samu e solicitado o apoio da 
aeronave da PMPB para rea-
lizar o transporte do enfermo 
que já encontrava-se estabili-
zado. A aeronave pousou em 
frente a unidade operacional 
sobre a pista de rolamento, 
sendo necessário desviar o 
trânsito durante todo o período 
do atendimento. O enfermo foi 
levado com vida pela aeronave 
para o Hospital de Emergência 
e Trauma de João Pessoa.

Alerta
A Polícia Rodoviária Fe-

deral orienta os condutores 
que redobrem a atenção no 
retorno do feriadão. As fiscali-
zações permanecerão intensi-
ficadas até o final da operação,  
à meia-noite de amanhã. 



Os velhos carnavais eram animados por corsos,
bailes em clubes tradicionais, tribos e blocos de rua 

Nos tempos do
confete e serpentina

E stamos no auge dos carnavais 
dadécada de 1960. O corso 
carnavalesco ocupava toda a 
extensão da Duque de Caxias, 
onde dezenas de carros exibiam 
moças e rapazes devidamente 
fantasiados e munidos de lan-
ça-perfume, confetes e serpen-

tinas. As avenidas Conceição (Jaguaribe) e D. 
Vital (Roger) concentravam os desfiles de car-

navais de ruas, num roteiro quase obrigatório, 
traçado pelo então rei momo Metusael Dias e o 

obstinado jornalista Valdomiro Pereira da Silva, o 
“Cabeção”, inesquecíveis carnavalescos da capital. 

Os clubes Astrea e Cabo Branco rivalizavam 
na preferência dos foliões caixa alta, promoven-
do os maiores bailes de carnaval da Paraíba. Era 
assim, o Carnaval de João Pessoa de 50 anos atrás, 
incluindo, entre suas atrações, muita paz, alegria, 
lindas mulheres e a ausência total de violência. O 
Carnaval de “Marketing” nem sonhava de existir. 
As agremiações desfilavam sem aquele aspecto de 
“empresa de carnaval”.

Nas manhãs dos domingos carnavalescos de 
antanho, as ruas de João Pessoa eram ocupadas pelo 
”Esquadrilha V”, um bloco carnavalesco que adota-
va a aviação como enredo e percorria João Pessoa 
arrastando modelos de aeronaves de madeira e 
papelão, além de figurantes fantasiados de pilotos. 
Os Índios Africanos, uma agremiação do Rangel, 
insatisfeita com o resultado do Concurso Carna-
valesco da época, certa vez desferiu “flechadas” 
contra o Júri, provocando correrias. 

Os Piratas de Jaguaribe, outro bloco famoso, 
arrancava aplausos com a exibição de passistas 

leves, a maioria moi-
çolas de 12 a 17 anos. E 
as Escolas de Samba Noel 
Rosa (Jaguaribe) e Malandros do 
Morro (Torre) disputavam palmo 
a palmo os troféus de cada ano, às 
vezes levando as respectivas torcidas a 
lançar desafios, felizmente sem maiores 
consequências. 

Tudo era ainda um Carnaval inocente. 
A proposta de namoro não passava de um 
gesto de mão com o polegar em riste sobre 
a mão fechada, gesto que a moça respondia 
igualmente, caso aceitasse o pretenso namo-
rado. O lançamento de uma tira de serpentina 
em direção a uma moça ou rapaz, significava um 
convite ao idílio, muitos terminando em namo-
ro e casamento. O lança-perfume, com seu odor 
afrodisíaco, também unia os corações e servia 
para perfumar o ambiente dos clubes e desfiles, 
encharcados de suor.

“Vassourinha”, o frevo de maior sucesso do 
momento, sacudia os salões quando explodia nos 
instrumentos das orquestras. “Máscara Negra”, a 
marcha carnavalesca de Zé Keti, era jogada para 
cima quando o frevo de Capiba surgia como um 
terremoto, fazendo pular jovens e idosos. Nos clu-
bes, como o silêncio era comprometido pelas notas 
orquestrais dos maestros Nozinho, Cipó e Severino 
Araújo, os casais resolviam cochichar, gesto que fa-
cilitava os beijos, em alguns clubes rigorosamente 
proibidos no interior dos “dancings”.

Do meu tempo de adolescente lembro de 
uma modinha de Livardo Alves que me fez levar 
uma surra de meu pai: “Eu brigo, eu mato/Quem 
roubou minha cueca/Pra fazer pano de prato/ 
Minha cueca, tava rasgada/Foi um presente/ 
Que ganhei da namorada”.     

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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Goretti Zenaide relata 
quem é destaque nos 
eventos sociais



A Vida de Francisco de Assis Chateau-
briand Bandeira de Melo, o multimídia 
brasileiro, avaliada em todo mundo, pelo 
seu valor intelectual e prestígio em todas 
as áreas da sociedade brasileira e e do 
exterior, talvez coubesse num filme em 
série, tantos são os episódios culturais, 
pitorescos e caricatos que compuseram 
sua atividade existencial, quantificada e 
qualificada.

Em minha memória e anotações 
guardei alguns lances atribuídos ao dire-
tor dos Diários Associados, e pincei os que 
têm ligação direta com a Paraíba ou ela 
foi palco. O lance abaixo foi relatado a José 
Américo pelo deputado Antônio Santiago, 
escolhido pelo próprio homenageado, 
para saudá-lo, no Poder Legislativo, por 
sua entrada na Academia Brasileira de 
Letras (ABL), em 1967.

O município de Itabaiana, de origem 
agro-pastoril, com frequentada feira de 
gado, para onde convergia o interesse 
financeiro de várias regiões. Pelo seu 
fastígio econômico subiu à condição de 
cidade, pelo decreto-lei nº 6 de 26 de maio 
de 1891. Tem o privilégio de ser banhada 
pelo Rio Paraíba, embora de curso irregu-
lar.  Foi a terra que mais ofereceu o berço a 
artistas populares. 

No entanto, a riqueza natural de seus 
filhos, não capacitavam os moradores de 
ver concluído o hospital São Vicente de 
Paulo, que tinha à sua frente o médico 
Antônio Batista Santiago.

O terreno, às margens do Rio Paraíba, 
havia sido doado por dona Joana Medei-
ros. Fincada a pedra dos seus alicerces, 
porém, não havia fundo monetário para 
iniciar aos trabalhos e a sociedade ita-
baianense, organizou-se para arranjar os 
meios. 

Chatô que sabia meter a mão no 
bolso alheio, e era amigo do fazendeiro 
e criador de cavalos João Duré, grande 
interessado no andamento das obras, o 
jornalista dos Diários Associados, criou 

um fato pitoresco, para dar vida ao noso-
cômio.  Convidou a dama da alta nobreza 
da França, e sua amiga, a abonada duque-
sa de La Rochefoucauld, para visitar a Pa-
raíba e  assistir, em Itabaiana, a sagração 
do “nobre” João Dure, com a Ordem do 
Jagunço. Como oficiante primeiro e único 
o grão mestre da Ordem, e embaixador do 
Brasil, no Reino Unido, Francisco Chateau-
briand Bandeira de Melo.

Depois do almoço regional (como 
desejava Chatô), o jornalista dos Diá-
rios Associados, fantasiado com gibão, 
chapéu de couro e esporas, montado num 
jumento, e com uma espada, batia no 
ombro de João Duré, paramentado com 
as vestes de vaqueiro, ajoelhado, contrito, 
recebeu a Ordem do Jagunço. O chefe do 
ofício, numa linguagem em que misturava 
o português com um francês caipira dizia: 
“eu ti batizo João Dureeeeee...”.

Após a cerimônia mostrou onde 
se deram as batalhas que tiveram seu 
protagonista como herói.  Só que os 
camposeram os currais das vaquejadas 
e  a estrada adaptada para as  corridas de 
cavalo.  

Nessa circunstância a Duquesa de 
La Rochefoucauld, conhecera seus pares 
nobres de Itabaiana, onde ela recebera, 
também, a Ordem do Jagunço. Na festa 
compareceram o governador do Estado 
da Paraíba, Osvaldo Trigueiro, altos in-
dustriais paulistas, a Baronesa Cartuyvels, 
embaixatriz da Bélgica no Brasil, Michel 
Simon, secretário da embaixada francesa 
no Rio de Janeiro, jornalistas da presti-
giada revista inglesa “Life”, o banqueiro 
carioca Valentim Rebouças, o senador 
Napoleão Alencastro, e outras personali-
dades do mundo político, social e econô-
mico do Brasil, e jornalistas dos Diários 
Associados.

Mestre em influirnos processos polí-
ticos decisórios do País, Chatô também sa-
bia tirar dos ricaços o indispensável para 
suas obras de arte e “filantropias”. Enfim, 

cumprimentar com o chapéu alheio era 
sua tática.

.-.-.-.-.-.-.-
Este fato que passo a narrar aconte-

ceu em João Pessoa e o anfitrião fora José 
Américo. Chatô avisou-o do Rio de Janeiro 
que viria a Tambaú visitá-lo, e em sua 
companhia levava dom Pedro de Orleans 
e Bragança. 

Conhecedor de sua preferência por 
“buchada”, um prato rústico feito com 
vísceras de bode ou de carneiro, não 
poderia faltar. A convite do anfitrião foram 
convidados Gilberto Freire x Madalena; 
Mauro Motta x Marly; Câmara Cascudo x 
Dáhlia) e vários ex-auxiliares do governo 
José Américo.

Na Varanda em conversas animadas, 
o faro de Chatô aportou na cozinha e 
exclamava “que perfume delicioso... estou 
adivinhando o que coze lá.

Naqueles idos nas  festas matutinas 
os homens se vestiam a rigor.  Introduzi-
dos no salão do festim Chatô despiu-se do 
palitó, da gravata e arregaçou as mangas 
da camisa. Colocada, à sua frente, uma tra-
vessa de “buchadinhas douradas”, tomou 
uma com as mãos e rasgou-a nos dentes, 
mais uma, mais uma e Madalena Freire 
reagiu: “Zeamerico você nos convida para 
almoçar com  um selvagem (risos). A 
admoestação incentivou-o a continua: e 
mais umas...

 Satisfeito foi ao lavado, vestiu-se com 
o palitó acomodado no espaldar da cadei-
ra e passou a servisse das outras iguarias, 
com a finesse usada  nos banquetes da 
Corte de Saint-James. 

Na sobremesa uma compota com 
doce de Limão, oferta de dona Dalva Car-
neiro Arnaud de Pombal à dona Alice, não 
esperou ser servido. Espetou uma bolinha 
com o garfo e levou-a a boca, aparando o 
mês na palma da mão onde passou a lín-
gua!... Esse era o Chateaubriand autêntico, 
comensal das mesas das cabeças coroada 
do velho mundo.

Antigamente os caras saíam fanta-
siados de piratas. Eles vinham abo-
letados num caminhão, vestidos de 
preto, homens e mulheres, brandindo 
espadas de pau, ou com elas à cintura. 
Eram caolhos, como os piratas de mes-
mo. Não sei por que pintam os piratas 
como cegos de um olho, como se nas 
suas lutas sempre perdessem um olho 
para suas vítimas. Não 
gosto dessa apologia ao 
crime que se faz com as 
figuras dos piratas, mes-
mo no Carnaval, ladrões 
do dinheiro e das vidas 
alheias. Vão trabalhar, 
vagabundos.

Agora enjoaram dos 
piratas e estão saindo 
vestidos de mulher. 
Uma multidão de 
homens insatisfeitos 
com seu gênero. O bloco 
é grande, milhares e 
milhares. Ninguém sabe 
quem é e quem não é. 
Antigamente também 
saíam, mas eram bem 
menos. Catembas de 
coco no lugar dos peitos, 
ou pequenas latas de 
manteiga, daquelas de 
250ml. Acrescentavam a 
maquilagem, a bocarra 
pintada, a cara cheia de 
pó de arroz. Não tenho 
nada contra. Apenas fico 
espantado com a quanti-
dade, dezenas ou centenas 
de milhares. 

Os piratas de Jaguaribe 
eram menos agressivos. 
Desciam o rio encachoei-
rado, desde os bairros de 
Oitizeiro e Rangel. O rio 
era alimentado pelas Três 
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Lagoas, agora não sei se é mais. As lago-
as foram transformadas em lixeiras pela 
população periférica. O rio já era pe-
queno e magro, ficou ainda menor. Por 
que lhe chamam de rio? Não entendo 
porque lhe dão essa patente. Está muito 
mais para riacho, apesar das cachoei-
ras. Ele passa assim no Horto Florestal. 
Depois, vai minguando. Sofreu uma 

agressão no Shópingue, quando 
lhe botaram uma laje de concreto 
por cima, para servir de estacio-
namento. Mais adiante fizeram 
coisa parecida no supermercado. 

Antigamente o riacho desembo-
cava na altura da Praia de Manaí-
ra, próximo a Escola de Aprendi-
zes Marinheiros. A escola ficava 
num dos sobrados de Manaíra, 
guarnecida por velhos canhões, 
as bocas abertas para o mar. Não 
sei que fim os canhões levaram, se 
os piratas os carregaram. Os mais 
velhos diziam que desativaram a 
escola porque ela era insalubre, 
os aprendizes adoeciam picados 
pelos mosquitos do mangue. 

Naquele tempo já havia dengue 
e zica? Já havia aedes aegypt? 

Claro que havia, o mosquito não surgiu 
do nada. Apenas a quantidade era outra, 
como os gaiatos do Bloco das Virgens, 
os insatisfeitos. Não tenho nada contra, 
sou a favor; quero que abundem, pois 
vai sobrar mulher.

Outro bloco que nunca mais vi foi o da 
Legião Estrangeira, a turma com aquele 
boné dos legionários, um pano tapando 
a nuca. Era assim que saíam, fantasia-
dos de Gary Cooper no filme de 1926. 
A Legião era um coito para criminosos 
de toda qualidade. Servia também para 
quem não queria prestar serviço militar 
em tropas regulares. Dizem que Baby 
Pignatari sentou praça na Legião. Ainda 
pensei em ir pra lá, mas fui dispensado 
das forças armadas brasileiras. Beau 
Geste ficou pra depois.

Acabou-se o corso, não foi? Cola-
vam confetes nos carros, arrancavam 
os silenciadores, a zoada era grande. 
Ainda botavam uma baita de máscara 
na frente do radiador. Em cima, a turma 
do Beau Geste, dos Piratas de Jaguaribe, 
dos Camisas Listadas. Este último era 
um bloco antigo, de rapazes e senhores 
da sociedade. Não se fala mais neles, 
estão todos, ou quase todos, brincando 

no Campo Santo. 
Como o tempo vai depressa! Dia 

desses era o Natal, era Finados, 
passou Ano Novo. Agora está pas-
sando a reprise de Beau Geste na 
Internet, os Piratas de Jaguaribe, 
os Caboclinhos. Lucy Alves puxan-
do a Escola de Samba Imperatriz 
Leopoldinense, a Escola de Zé Ka-
timba. Ele é o parceiro de Martinho 
da Vila, o sambista que faz sucesso 
em Portugal. Sobre isso, tenho uma 
história pra contar, mas o espaço 
acabou. Depois eu conto.

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)

O Ministério da Educação, por meio do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep), tem avaliado há 18 anos o desempe-
nho dos egressos dos cursos superiores por meio 
de testes padronizados conhecidos como Provão 
e Exame Nacional de Desempenho de Estudan-
tes (Enade). No entanto, verifica-se em todas as 
áreas do conhecimento que pouco se avançou em 
termos de desempenho dos avaliados, denotando 
baixo incremento na eficácia da formação ofereci-
da à sociedade.

O Enade busca articular os conteúdos da 
formação profissional e as competências pro-
fissionais desejáveis que estejam expressos nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). Ao final 
de cada edição, o Inep emite um relatório com os 
resultados detalhados em micro dados para todos 
os cursos avaliados, o que permitiria às Institui-
ções de Ensino Superior (IES) compreender as 
lacunas nos processos de ensino-aprendizagem 
dos seus egressos, caso tivessem desenvolvido 
metodologia adequada.

Um livro se propõe a analisar o que é o 
Padrão Enade e ajudar as IES a criar uma meto-
dologia de leitura e análise dos resultados deste 
exame que possibilite o desejável feedback para 
a evolução dos conteúdos programáticos, estraté-
gias de ensino, estratégias de avaliação e design 
das matrizes curriculares. Trata-se de “Padrão 
Enade: Análise, Reflexões e Proposições à Luz da 
Taxonomia de Bloom” (Autores: Alexandre Men-
des Nicolini e Rui Otávio Bernardes de Andrade - 
Páginas: 136 - Selo Editorial: Atlas - R$ 65,00).

Os autores objetivam, dessa forma, auxiliar as 
IES a desenvolver um outro olhar sobre a avalia-
ção e fornecer um cabedal de conhecimento que 
as ajude a compor um painel de acompanhamento 
do desempenho dos seus cursos e egressos, a fim 
de evitar que a mão de obra formada não venha a 
estrangular as necessidades de desenvolvimento 
profissional no Brasil. Obra recomendada para 
formação de professores nos cursos de especia-
lização, mestrado e doutorado para as áreas de 
ciências gerenciais (administração, economia, 
ciências contábeis e cursos superiores de tecnolo-
gia em RH, marketing, finanças e outros da área de 
gestão). Leitura complementar para disciplinas de 
metodologia do Ensino Superior.

Pensão x novo casamento
Mulher que contrai novo casamento após a 

separação pode continuar sendo pensionista? O 
novo casamento, por si só, não causa a extinção 
da pensão se as novas núpcias não melhoram as 
condições financeiras da beneficiária. Com esse 
entendimento, o TRF da 3ª Região, determinou 
que o Instituto Nacional do Seguro Social conti-
nuasse a pagar o benefício de pensão por morte 
a uma viúva que contraiu novo matrimônio. O 
acórdão justificou que “a condição financeira da 
pensionista permaneceu inalterada”. O julgado 
explica que a autora recebeu a pensão por mor-
te desde o óbito do segurado. Entretanto, pelo 
fato de haver contraído novo casamento, teve 
cessado seu benefício quando o filho mais novo 
que a pensionista tivera com o segurado falecido 
completou 21 anos de idade.

Padrão Enade

Como o 
tempo vai 
depressa! 
Dia desses 
era o Natal, 
era Finados, 
passou 
Ano Novo. 
Agora está 
passando a 
reprise de 
Beau Geste

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.br
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do Cantador  [3337-4646]
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Funesc abre inscrições para 
curso em Campina Grande

A Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) já inscreve para o Curso 
de Iniciação Teatral em Campina Grande. As aulas vão acontecer na Unidade 
Cine Teatro, no bairro São José e terá turmas para alunos acima de 13 anos de 
idade. Os interessados podem se inscrever até o dia 7 de março. A taxa custa 
R$ 30 e mensalidade R$ 70. As aulas serão ministradas pela atriz, comedian-
te e escritora Irene Ponciano e pela atriz e diretora Patrícia de Aquino. O curso 
está previsto para iniciar no dia 14 de março e as matrículas devem ser feitas 
presencialmente junto à Diretoria da Unidade Cultural do Cine Teatro São José, 
que fica localizado na Rua Lino Gomes da Silva, sem número, Bairro de São 
José. Horário de atendimento: das 9h às 12h e 14h às 17h.

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
21h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ide com você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Teatro

Músico compõe frevo para homenagem
póstuma ao palhaço João de Manezin

 ‘A mulher que vira 
peixe’ é o título do frevo que o 
músico - integrante da banda 
Tocaia da Paraíba e, também, 
professor do curso de Letras 
da Universidade Federal de 
Campina Grande, Campus de 
Cajazeiras, onde coordena o 
Núcleo de Extensão Cultura 
(NEC) - compôs para pres-
tar homenagem póstuma 
ao palhaço e carnavalesco 
João de Manezin, uma das 
figuras mais carismáticas e 
folclóricas daquela cidade, 
que faleceu no ano passado. 
A música foi gravada para ser 
lançada pelo bloco Cafuçu 
cajazeirense nos festejos de 
Momo deste ano.

Gravado com a interpre-
tação do cantor e compositor 
cajazeirense Júnior Terra, com 
a participação, nos vocais, de 
Waleska Rodrigues, o frevo 
tem arranjos e instrumentação 
de Neném Amaro. A letra da 
música, na íntegra é a seguin-
te: “Chegou  chegou a mulher 
que vira peixe / Anunciava 
o palhaço João / Levando o 
povo pro meio do salão / Mas 
o palhaço menino matreiro / 
Sumiu com o dinheiro / Eita 
confusão / Deixou pra trás 
dona Manoela / Com uma 
panela e um peixe na mão”.

“Eu conheci João de 
Manezin na minha infância, 

OS DEZ MANDAMENTOS (BRA 2015). Gênero: 
Drama. Duração: 120 min. Classificação: Livre. 
Direção: Alexandre Avancini. Com Guilherme 
Winter, Sérgio Marone e Camila Rodrigues. 
Sinopse: O filme é uma adaptação cinemato-
gráfica baseada na Bíblia e na célebre novela 
homônima da Rede Record, um dos maiores 
fenômenos de audiência dos últimos tempos 
da televisão brasileira. A épica e emocionante 
saga de Moisés, retratada na novela, que 
cobre mais de cem anos de história e adapta 
livremente quatro livros da Bíblia, ganhará 
cenas inéditas e um final diferente do veicu-
lado na televisão. CinEspaço 2: 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra4: 13h45, 16h30, 19h15 e 
22h. Manaíra5: 12h45, 15h30, 18h15 e 21h. 
Manaíra9: 14h15, 17h15e 20h. Mangabeira 1: 
12h45, 15h30, 18h15 e 21h. Mangabeira 3: 
13h45, 16h30, 19h15 e 22h. Tambiá5: 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Tambiá6: 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. 

A 5ª ONDA (EUA 2016). Gênero: Ficcção 
Ciêntifica. Classificação: 14 anos. Direção: 
J Blakeson. Com Chloë Grace Moretz, Nick 
Robinson, Alex Roe. A aventura se passa 
quando a Terra é repentinamente sofre uma 
série de ataques alienígenas. Na primeira 
onda de ataques, um pulso eletromagnético 
retira a eletricidade do planeta. Na segunda 
onda, um tsunami gigantesco mata 40% da 
população. Na terceira onda, os pássaros 
passam a transmitir um vírus que mata 97% 
das pessoas que resistiram aos ataques 

anteriores. Na quarta onda, os próprios 
alienígenas se infiltram entre os humanos 
restantes, espalhando a dúvida entre todos. 
Com a proximidade cada vez maior da quinta 
onda, que promete exterminar de vez a raça 
humana, a adolescente Cassie Sullivan (Chloe 
Grace Moretz) precisa proteger seu irmão 
mais novo e descobrir em quem pode confiar. 
Manaíra2: 13h10, 18h55 (DUB) e 16h, 21h55 
(LEG).Mangabeira2: 14h30, 17h, 19h45 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Tambiá4: 16h20, 18h30 e 
20h40 (DUB) 

JOY: O NOME DO SUCESSO (EUA 2015). Gênero: 
Biografia. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Direção: David O. Russell. Sinopse: 
Criativa desde a infância, Joy Mangano entrou 
na vida adulta conciliando a jornada de mãe 
solteira com a de inventora e tanto fez que 
tornou-se uma das empreendedoras de maior 
sucesso dos Estados Unidos. CinEspaço3: 
19h10 e 21h40 (LEG). Manaíra10: 16h05 
e 21h50

PAI EM DOSE DUPLA (EUA 2015). Gênero: Comê-
dia. Duração: 96 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Sean Anders. Com Will Ferrell, Mark 
Wahlberg e Linda Cardellini. O longa conta a 
história de Brad (Will Ferrell) um executivo 
em uma rádio e se esforça para ser o melhor 
padrasto possível para os dois filhos de sua 
namorada, Sarah (Linda Cardellini). Mas eis 
que Dusty (Mark Wahlberg), o desbocado pai 
das crianças, reaparece e começa a disputar 
com ele a atenção e o amor dos pimpolhos. 

CinEspaço1: 17h, 16h(DUB) e 18h, 20h e 
22h (LEG). Manaría3: 15h15, 17h30(DUB) 
e 19h45 e 22h05(LEG). Mangabeira4: 19h 
e 21h15 (DUB). Tambía2: 16h30, 18h30 e 
20h30 (DUB). 

REZA A LENDA (BRA 2016) Gênero: Ação. Dura-
ção: 86 min. Classificação: 14 anos. Direção:  
Homero Olivetto. Com Cauã Reymond, Sophie 
Charlotte, Luisa Arraes. Na ação, Ara é um 
homem de poucas palavras, mas muita de-
terminação. Ele vive em uma terra devastada 
e sem lei que espera ansiosamente por uma 
espécie de messias que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas pelo cruel Tenório 
(Humberto Martins). Auxiliado por sua gan-
gue demotoqueiros armados, o rapaz irá lutar 
contra o universo ao seu redor e seus próprios 
dramas - como os ciúmes de sua mulher, 
Severina. Manaíra1: 14h30, 17h10, 19h30 e 
22h10. Tambiá3: 19h20 e 21h.

SNOOPY E CHARLIE BROWN – PEANUTS, O FILME 
(EUA 2015) Gênero: Animação. Duração: 
88 min. Classificação: Livre. Direção: Steve 
Martino. Com NoahSchnapp, Bill Melendez e 
Francesca Capaldi. A animação é baseada nos 
quadrinhos do cartunista norte-americano 
Charles M. Schulz. A série, conhecida no Brasil 
como Minduim, acompanha as aventuras de 
Charlie Brown, Snoopy e sua turma. CinEspaço 
3/3D: 13h50, 15h30 e 17h20 (DUB). Manaíra 
3: 12h30 (DUB). Manaíra 7/3D: 13h20 e 15h45 
(DUB). Mangabeira 5/3D: 13h e 15h15 (DUB). 
Tambiá 2: 14h30(DUB). Tambiá 3: 17h40 (DUB). 

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) 
Gênero: Comédia. Duração: 107 min Classi-
ficação: 10 anos. Direção:Roberto Santucci, 
Marcelo Antunez. Com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Após 
os acontecimetos do último filme, onde 
perdeu a herança da família em Las Vegas, 
Tino (Leandro Hassum) procura um emprego 
fixo, sem sucesso. Um dia, é atropelado 
pelo filho do homem mais rico do país. Ao 
acordar depois de sete meses em coma, se 
surpreenderá com a notícia de que sua filha 
e o rapaz estão apaixonados. Convidado 
para gerir as finanças da empresa do pai 
do genro, para gerar dinheiro que usará 
para bancar o casamento, Tino consegue 
o inimaginável: falir a empresa, a maior do 
Brasil - o que gera um colapso na economia 
nacional. Manaíra7: 18h E 20h30. 

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 
2015) Gênero:  Animação ,   Aventura,  
Comédia,  Família. Duração: 136 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Walt Becker. 
Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes 
a se casar com Samantha (KImberly Williams
-Paisley), por mais que o filho dela não se 
dê muito bem com Alvin, Simon e Theodore. 
Eles decidem realizar o matrimônio em 
Miami, onde ficarão para a lua de mel, mas 
os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará 
satisfeito e, por conta própria, resolve viajar 
até a cidade. Tambiá1: 14h.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

pois ele era uma das atrações 
do Carnaval de rua de Caja-
zeiras, com a sua tradicional 
batucada. Tornei-me amigo 
dele muito tempo depois 
e tive a honra de trabalhar 
na produção da gravação 
de dois frevos compostos 
por ele: ‘Ei olhe pra mim’ e 
‘Pirulito’, que fizeram parte 
de um disco de frevos pro-
duzido pelo bloco Cafuçu, de 
João Pessoa, com os arranjos 
de Erivan Araújo e na voz 
de Timbu, que era o grande 
cantor dos nossos carnavais 
de clube”, lembrou Naldinho 
Braga para o jornal A União.

O título da música que 
Naldinho compôs é inspirado 
nas histórias que João de Ma-
nezin contava, em Cajazeiras. 
E a mais famosa, conforme 
revelou, era a que falava da 

mulher que virou peixe. “Tive 
a honra de ouvi-lo contar vá-
rias vezes. Eu carregava essa 
imagem e, com a morte dele, 
no ano passado, resolvi home-
nageá-lo compondo o frevo ‘A 
mulher que vira peixe’. Essa 
história trata-se de mais uma 
das peripécias de João de 
Manezin. Ele idealizou uma 
atração para levantar uma 
grana e, inspirado na Monga, 
a mulher que vira macaco, 
anunciou a Mulher que virava 
peixe. Na grande noite, casa 
cheia, João some com o di-
nheiro da bilheteria e deixa o 
público diante de uma mulher 
virando um peixe dentro de 
uma frigideira. Dizem que deu 
até polícia”, disse o músico e 
professor universitário.

João de Manezin tor-
nou-se uma das figuras mais 

carismáticas e folclóricas de 
Cajazeiras. “Ele foi palhaço, 
funcionário público, diretor 
de escola de samba, de time 
de futebol e vereador por um 
mandato. Como lembra a jor-
nalista e professora Mariana 
Moreira, “no cotidiano ou na 
política, o palhaço João de 
Manezin fez da vida um enor-
me picadeiro, onde a pobreza 
do circo mambembe, com a 
sua lona rota e esburacada, 
deixava vazar rastros de luz 
que pontilhava de estrelas o 
chão de sua caminhada e con-
tagiava de esperança tantos 
esquecidos e marginalizados 
da zona sul, abençoados pela 
pequena capela de São Fran-
cisco, por ele erguida como 
gratidão pela singeleza e pela 
alegria”, disse Naldinho Braga, 
que também é cajazeirense. 

Foto: Divulgação

Naldinho Braga é 
um dos integrantes 
da banda Tocaia da 
Paraíba    

Censura, nunca mais

Discutir liberdade é também oportunidade de fazer poe-
sia. É uma palavra que rima com dignidade, com verdade… O 
“também” pressupõe obviamente outros processos sensíveis e 
racionais, emotivos e intelectuais que rolam num debate sobre 
esse tema precioso e delicado. 

É uma discussão que ao mesmo tempo remete às ansie-
dades mais profundas da pessoa (o ser livre de constrangi-
mentos de qualquer ordem), mexe em feridas dolorosas da 
história (absolutismo, escravidão, opressão, manipulação), 
informa sobre níveis de compreensão da vida em comunidade 
(plenitude da autodeterminação da consciência frente ao ou-
tro, ao diferente) e reivindica um lugar de poder no cotidiano 
(cidadania crítica, igualdade de gênero...). 

Alguém está de posse de sua liberdade. Então, essa é uma 
pessoa historicamente habilitada, sujeito e objeto de direitos. 
E de obrigações.  

Falta liberdade a determinada sociedade. Nesse caso, in-
tuímos: há uma consciência infeliz que rege os destinos dessa 
gente, comunidade mutilada em sua essencialidade, violenta-
da naquele espaço evolutivo espiritual de onde brota a consci-
ência plena do agir para o atendimento de necessidades. 

Há o pressuposto, no caso da ditadura, de que um horror 
oprime desmaterializado na atmosfera moral do espaço e do 
tempo e subjuga fisicamente em sua materialidade objetiva 
sob um pacto supostamente legal. 

A literatura de Kafka e de Orwell nos dá uma representa-
ção dessa fantasmagoria opressiva em que se transformam os 
usos do poder para assegurar a liberdade de uns em detrimen-
to da liberdade de muitos. Da mesma forma, “Ilíada” e “Odis-
seia” projetam a elaboração uma ideologia expansionista que 
cristaliza um padrão de liberdade para um tipo de cidadania.

Nessa mesma perspectiva, Machado de Assis radiografou 
sentidos e sentimentos de liberdade. Em “Esaú e Jacó”, Macha-
do dimensiona ficcionalmente o impacto que o sentimento de 
liberdade produz nessa expansão do humano político típica da 
modernidade que foi a proclamação da República entre nós. 

Daquele momento histórico até hoje, a liberdade, que 
para Hegel era a verdade do espírito; à qual estamos condena-
dos, na compreensão de Sartre; e que dimensiona o humano, 
na célebre afirmação de Jean-Jacques Rousseau, tem sido uma 
dura conquista da sociedade brasileira. 

Entre as tapas das ditaduras, e os beijos dos militantes 
e idealistas na democracia, nosso espaço social garante aos 
grupos e aos indivíduos, apesar das desigualdades e com as 
contradições e limites de praxe, um usufruto de liberdades 
públicas que nos sintonizam com o palco ideal republicano da 
pós-modernidade onde podemos, ou deveríamos, nos expres-
sar livremente. 

Daí, a mim me parece absurdo que alguém tenha pre-
tendido censurar a música “Metralhadora”, da banda baiana 
Vingadora, ao mesmo tempo em que há uma mobilização para 
proibir uma nova edição no Brasil da autobiografia de Hitler, 
“Mein Kampf”. E isso depois de o país ter se livrado na Justiça 
da intenção censória dos que queriam impedir que se escre-
vessem biografias não autorizadas de personalidades histó-
ricas. A censura à imprensa, a músicas, filmes e livros, entre 
outras formas de criação, é a expressão de uma miséria cul-
tural que os brasileiros, mesmo os de inclinação fascista, não 
merecem nem precisam. Estamos politicamente maduros. 
Não devemos, nem podemos, apodrecer com qualquer tipo de 
censura.

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Cultura em destaque



Sras. Beatriz Rosário de 
Alcântara, Isabella Zaccara, 
Aldaci de Araújo e Sandra 
Batisa, professora Maria 
Lúcia Ribeiro Albuquerque, , 
empresários João Gabínio, 
Ruth Mangueira e Francisco 
das Chagas Trindade, ex-
secretário José Luiz Júnior, 
médico Péricles Vitório Serafim 
Filho, advogada Isabela Celino. 
fotógrafa Jaciara Ayres
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Ele disse Ela disse
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@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Zum Zum Zum
   A miss Mundo Brasil, Catharina Choi Nunes está curtindo o Carnaval no Mercure 
Summeville Beach Resort, em Muro Alto, Pernambuco.

FOTO: Goretti Zenaide

   O Centro de Línguas do Estado inicia seu ano letivo nesta quinta-feira, mas 
continua com matrículas abertas para inglês, francês, espanhol e língua portuguesa.

Empresária de moda sustentável Francisca Vieira

Médicos Adriana e Péricles Serafim Filho, ele é o aniversariante de hoje

Foto: Goretti Zenaide

Amigas desde sempre: Janete Lins, Gracinha Lyra e Maria Lúcia Albuquerque que é a aniversariante de hoje

“Ingenuidade é quando 
não se tem a exata 
noção do ato; o resto é 
só burrice mesmo!”

“Nunca confunda inge-
nuidade com fragilidade; 
o vidro embora frágil é 
altamente perigoso”

CRISTIANO OLIVEIRA CAMYLLA CANTANHEIDE

Alegria, alegria de um grupo de “Marinheiros” no baile do Vermelho e Branco no Clube Cabo Branco

Foto: Goretti Zenaide

LGBT
SERÁ realiza-

da nos dias 18 e 19 
de março em João 
Pessoa a III Con-
ferência Estadual 
de Políticas Públicas 
e Direitos de Lésbi-
cas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Tran-
sexuais.

A coordenação 
do evento é da 
Secretaria da Mulher 
e da Diversidade 
Humana, que tem 
à frente Gilberta 
Soares e do Con-
selho Estadual dos 
Direitos de LGBT da 
Paraíba.

COMO membros do Grupo de Fiscalização e Monito-
ramento do Sistema Carcerário do TJPB, o desembargador 
Carlos Martins Beltrão Filho e o juiz Carlos Neves da Franca 
Neto vão participar do II Fórum Nacional de Alternativas 
Penais que vai acontecer dias 24 a 27 deste mês em Sal-
vador, BA. 

O evento será aberto por James Cavallaro, presidente 
da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e também 
diretor fundador da Stanford Law School´s International 
Human Rights and Conflict Resolution Clinic, que falará 
sobre o (mau) uso das prisões provisórias nas Américas: 
a importância de um diálogo com a CIDH.

Alternativas penais

Dois Pontos
  A garotada tem hoje mais 
uma chance de brincar o carnaval 
com segurança e muita alegria.

  Será a partir das 16h na 
Matinê Infantil que o Esporte 
Clube Cabo Branco promove no 
seu ginásio, com animação da 
Orquestra Frevolândia.

Foto: Marvimme

FOTO: Arquivo

Nancy Pereira e Isabella Zaccara que está hoje aniversariando

A GALERIA Archidy Picado, no Espaço Cultural José Lins 
do Rego, vai abrir no próximo dia 18, às 19h, a exposição 
“Erieta e Amigos”, uma coletiva de caráter solidário que, 
além de divulgar a obra da artista, tem por objetivo con-
tribuir nos custos do tratamento de saúde de Erieta Ewald.

A mostra da artista visual de Curitiba, que vive e 
trabalha em João Pessoa desde 2010, vai contar com a 
participação de vários outros artistas que serão vendidas 
naquele espaço até o dia 13 de março.

Erieta e Amigos Cinema
NA PROGRAMAÇÃO 

do Cinespaço Mag Shop-
ping continua o filme 
que lidera as indicações 
do Oscar 2016. Trata-se 
de “O Regresso”, dirigido 
por Alejandro González 
I¨narritu com Leonardo 
DiCaprio.

   Na preferência nacional o destino João Pessoa está empatando com Porto Seguro, 
point dos descolados na Bahia e também com Olinda, em Pernambuco.

Educação
A SECRETARIA de 

Educação do Estado 
divulgou, na última sema-
na, o número de jovens e 
adultos alfabetizados na 
Paraíba no ano passado. 
Foram 86.224 pessoas e 
169.830 atendidas pela 
Educação de Jovens e 
Adultos em 2015.

Djavan
O CANTOR e com-

positor Djavan estará 
em turnê pelo Nordeste, 
se apresentando no dia 
29 de abril no Classic 
Hall, na cidade do Reci-
fe. O próprio artista é 
quem assina a direção 
do espetáculo que 
tem cenário de Suzane 
Queiroz, iluminação 
de Binho Schaefer e 
figurino de Roberta 
Stamato.

Saúde
A UNIMED JP abriu 

inscrições para as clientes 
grávidas participarem 
do Grupo Mãe e Bebê, 
que orienta as futuras 
mamães a terem uma 
gestação mais tranquila 
e saudável. Os módulos 
oferecidos tratam de 
parto, sexualidade, modi-
ficações físicas e postura 
na gestação. 

As aulas acontecem 
no Espaço Viver Melhor.

A MARCA de moda sustentável Natural Cotton 
Color, que utiliza o algodão colorido orgânico da Paraíba, 
vai oferecer seus produtos artesanais inovadores para 
grandes marcas de luxo na “Maison D´Exceptions”, que 
vai acontecer de 16 a 18 deste mês em Paris.

A empresária paraibana Francisca Vieira revela que 
o convite veio depois da presença da marca na Première 
Vision Paris, no ano passado, e assim ela vai levar para 
o evento peças artesanais que utilizam as técnicas do 
Macramê, Festonê, Renda Renascença, Rede de Pesca e 
Capitonê, feitas com uma releitura e inovação no design 
que é uma característica daquele espaço francês. 

Algodão colorido é um luxo!

8



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de fevereiro de 2016

Página 10

9

Escola Malandros do 
Morro é campeã do 
Carnaval Tradição 

São realizados serviços de 
implantação de sinalização 
vertical e aérea na BR-230

Dnit revitaliza malha rodoviária
SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA

O Departamento Na-
cional de Infraestrutura de 
Transportes  (Dnit) está 
realizando serviços de se-
gurança e de sinalização 
rodoviária no trecho da BR-
230, sentido João Pessoa/
Cabedelo. De acordo com o 
chefe do Serviço de Proje-
tos da Superintendência do 
Dnit na Paraíba, engenheiro 
José Antônio de Araújo, esse 
trabalho está sendo execu-
tado dentro do Programa 
BR-Legal, que tem como ob-
jetivo implantar melhorias 
em toda a malha rodoviária 
federal da Paraíba.

Estão sendo realizados 
serviços relacionados à im-
plementação e manutenção 
da sinalização vertical e aé-
rea. O objetivo é oferecer me-
lhor visibilidade à qualidade 
da informação dirigida ao 
usuário da rodovia BR-230. 
Os serviços realizados fazem 
parte do cronograma do ór-
gão federal e foram iniciados 
no mês passado com conclu-
são prevista para março. 

A sinalização horizontal 
está sendo toda repintada 
(faixas de pedestre, zebra-
dos, linhas de divisão de fai-
xas, entre outros serviços), 
com a implantação de tachas 
refletivas (olhos de gato), 
que aumentam a visibilidade 
da sinalização horizontal em 
condições noturnas e princi-
palmente na chuva. A sinali-
zação vertical (placas) está 
sendo substituída por novas 
com alto índice de retrorre-
fletância (brilho noturno), 
atendendo às especificações 
da ABNT e do Conselho Na-
cional de Trânsito. 

Baseada em sugestões 
encaminhadas pela PBTur, 
a sinalização indicativa está 
sendo totalmente revisada, 
com indicações novas, mais 
consistentes e atualizadas, 

incluindo a sinalização tu-
rística (na cor marrom). 
Está sendo dado tratamento 
específico para travessias 
de escolares e de pedestres, 
curvas acentuadas, postos 
de fiscalização, interseções 
e travessias urbanas. 

Foram implantados 
mais de 60 mil metros de de-
fensas metálicas, em curvas, 
locais com lâminas d'água, 
canteiros centrais onde 
ocorriam acessos e retornos 
irregulares e principalmen-
te nos locais com aterros 
altos. Além disso, está sendo 
feita a reposição gradual das 
defensas danificadas em aci-
dentes de trânsito e o uso de 
elementos retrorrefletivos 
nas defensas para melhorar 
a visibilidade dos limites da 
pista em condições notur-
nas e de chuva. 

Foram implantadas pla-
cas em pórticos e semipór-
ticos, como por exemplo, 
no viaduto conhecido como 
Várzea Nova (BR-101, bifur-
cação para Natal e Campina 
Grande), próximo ao viadu-
to do Acesso Oeste (Rodoviá-
ria). Estão sendo colocados 
pórticos na entrada de In-
termares; na bifurcação da 
BR-101 para Campina Gran-
de e João Pessoa; bifurcação 
da BR-101 para Recife e João 
Pessoa, além de outros 13 
pórticos e semipórticos pre-
vistos para as BRs 101, 116, 
230 e 104 .

José Antônio lembra 
que locais como o Porto de 
Cabedelo, a Fortaleza de 
Santa Catarina, por exem-
plo, estão recebendo aten-
ção especial do Programa 
BR-Legal. A revitalização/
manutenção da sinalização 
horizontal está em vias de 
implantação, a depender da 
conclusão do serviço de re-
capeamento asfáltico da BR-
230 no trecho do município 
de Cabedelo, a ser iniciado 
em breve.

A Paraíba possui apro-
ximadamente 1.250 quilô-
metros de rodovias, desse 
total 268km são duplicados.

Este programa 
está em andamento 
desde março de 2014 e 
foi iniciado com a ma-
nutenção da sinaliza-
ção e dos dispositivos 
de segurança, incluin-
do a limpeza, alinha-
mento e substituição 
de placas e defensas 
metálicas (guard-rails) 
danificadas; capina ao 
redor das placas (para 
evitar danos com in-
cêndios) e limpeza da 
sinalização horizontal 
quando necessário.

Em Brasília, dis-
se o engenheiro José 
Antônio, o Dnit está 
elaborando novo edi-
tal para contratar a 
implantação de novos 
radares e lombadas 
eletrônicas para toda 
a malha rodoviária fe-
deral na Paraíba. Os 
locais serão os pontos 
identificados como 
críticos em relação à 
ocorrência ou poten-
cial de acidentes, e 

sua localização exata 
ainda depende de es-
tudos de engenharia 
a serem realizados ao 
longo de 2016.

BR-Legal é um 
programa nacional de 
sinalização e seguran-
ça rodoviária cujo ob-
jetivo é Implementar  
a sinalização horizon-
tal, vertical e aérea, 
bem como dispositivos 
auxiliares de seguran-
ça viária, em toda a 
malha rodoviária fe-
deral do Estado da 
Paraíba, com duração 
prevista de cinco anos 
e valor estimado de R$ 
100 milhões, oriundos 
do Programa de Ace-
leração do Crescimen-
to - PAC 2.

O Dnit considera 
as travessias urbanas, 
onde o tráfego rodo-
viário se mistura com 
tráfego urbano de 
veículos e pedestres 
como os trechos mais 
preocupantes. 

Programa BR-Legal na PB

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

FOTO: Edson Matos

Objetivo é oferecer mais visibilidade à informação dirigida ao usuário da rodovia; serviços fazem parte do Programa BR-Legal

Tarifas de ônibus intermunicipais mais caras
Já estão em vigor as 

novas tarifas dos transpor-
tes de passageiros intermu-
nicipais de características 
urbanas, rodoviárias e hidro-
viárias, que tiveram reajus-
te médio de 7%,  aprovado 
pelo Conselho Executivo 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba 
(DER), em reunião realiza-
da na semana passada. No 
caso específico de Bayeux e 
Várzea Nova, como as tarifas 
estavam mais defasadas,  o 
Conselho resolveu conceder 
tarifas diferenciadas, entre-
tanto, ainda menores que as 
praticadas na capital.

O reajuste aprovado visa 
cobrir os aumentos salariais 
de motoristas, cobradores 
e demais funcionários, bem 
como combustíveis, peças de 

REAJUSTE MÉDIO DE 7%

Transporte coletivo tem aumento em CG

A maioria da popula-
ção de Campina Grande que 
se desloca de ônibus de casa 
para o trabalho ou a escola 
começou a semana pagando 
mais caro pelo serviço. A ta-
rifa homologada pelo prefei-
to Romero Rodrigues, ainda 
no último sábado (6), é de R$ 
2,75, ficando 20 centavos mais 
cara. A tarifa custava R$ 2,55. 
O reajuste entrou em vigor na 
manhã de domingo (7).

Diversas categorias de 
trabalhadores que precisam 
do transporte coletivo, como 
é o caso dos comerciários, um 
contingente superior a cinco 
mil pessoas, serão obrigadas 
a desembolsar R$ 5,50 por dia 
pelo transporte, para ir e vol-
tar do trabalho. Por semana, a 
despesa com transporte chega 
a R$ 33,00. Por mês, o custo é 
de R$ 132,00,  correspondente 
a  14% do valor do salário mí-
nimo, que é de R$ 880,00.

O reajuste da tarifa de 
coletivos foi discutido na úl-

tima sexta-feira (5) em reu-
nião do Conselho Municipal 
de Transportes Públicos, pre-
sidida pelo superintendente 
da STTP (Superintendência 
de Trânsito e Transportes 
Públicos), Félix Araújo Neto.  
Os empresários queriam que 
a tarifa subisse para R$ 3,00, 
mas prevaleceu a proposta 
da STTP para R$ 2,90,  que 
não foi acatada pelo prefeito. 
O gestor municipal decidiu 
elevar a tarifa em 20 centa-
vos. 

Os empresários argu-

mentaram que os consórcios 
que exploram o transporte 
urbano sofreram o impacto 
de sucessivos aumentos dos 
insumos no custo operacio-
nal das empresas, como óleo 
diesel, lubrificantes, pneus, 
peças, impostos e também 
aumento de salários de mo-
toristas, fiscais, mecânicos 
e outros profissionais. O au-
mento da tarifa de coletivo 
em vigor desde o último do-
mingo é o quarto aprovado 
pelo CMTP em menos de um 
ano em Campina Grande.

NOVO VALOR

Divulgado resultado do exame intelectual
A Polícia Militar da Pa-

raíba, através da Comissão do 
Concurso Público para o Cur-
so de Formação de Oficiais 
(CFO) – PM 2016, publicou no 
Diário Oficial de sábado (6) o 
resultado da primeira etapa, 
o Exame Intelectual. A relação 
completa está disponível nas 
páginas 10 a 81, por ordem 
de classificação no Exame Na-
cional do Ensino Médio 2015 
(Enem) e em conformidade 
com a listagem disponibiliza-
da pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas (Inep).

O presidente da Comis-
são Coordenadora do Con-

curso, coronel PM José de 
Almeida Rosas, informa que 
os candidatos não conside-
rados habilitados estão auto-
maticamente eliminados do 
certame. Os candidatos clas-
sificados dentro do número 
de vagas estabelecidas no 
Edital serão convocados para 
se submeter ao Exame Psico-
lógico através de ato que será 
oportunamente divulgado no 
site da Polícia Militar no en-
dereço www.pm.pb.gov.br. A 
lista com o resultado do Exa-
me Intelectual também está 
disponibilizada no site da PM.

O edital que será lançado 

pela Polícia Militar é para as 
fases seguintes do certame: 
Psicológica, Saúde, Física e 
Avaliação Social. Desde o 
ano passado que o ingres-
so no Curso de Formação de 
Oficiais usa a nota do Enem 
como forma de classificação 
dos candidatos para as fases 
seguintes do concurso.

Os aprovados na primei-
ra etapa (exame intelectual) 
serão convocados para rea-
lizar a etapa psicológica, que 
acontece depois do Carnaval. 
O concurso teve 7.309 can-
didatos inscritos (5.878 do 
sexo masculino e 1.431 do fe-

minino) para concorrerem a 
uma das 30 vagas oferecidas, 
sendo 25 destinadas para ho-
mens e cinco para mulheres.

Próxima fase – O exame 
psicológico é de caráter eli-
minatório e tem o objetivo 
de avaliar as características 
da personalidade dos candi-
datos e sua compatibilida-
de com as exigências para o 
exercício do cargo de oficial 
da Polícia Militar, através de 
testes que traçam parâmetros 
de inteligência geral; aptidões 
específicas; percepção; fluên-
cia verbal; memória; destreza 
e personalidade.

CONCURSO PARA CFO

reposição e os demais insu-
mos utilizados pelas empre-
sas no dia a dia. Os empre-
sários, através dos estudos 
apresentados, alegam que 
nos últimos meses a inflação 
tem sido elevada, especial-

mente como consequência 
dos reajustes concedidos 
pelo Governo Federal em 
bens e serviços.

As empresas de ônibus, 
através de suas lideranças 
sindicais, apresentaram a 

planilha ao Departamento 
de Estradas de Rodagem rei-
vindicando um reajuste su-
perior a 20% para as tarifas 
intermunicipais, índice que 
foi rejeitado pelo Conselho 
Executivo do DER.

Como ficam os preços das passagens (de característica urbana)
                                                                                     Empresas               Valores
João Pessoa/Alhandra......................................... PB Rio.............  R$  7,65
João Pessoa/Jacumã (BR-101)..................Santa Maria.............. R$  7,65
João Pessoa/Jacumã (PB-008)..................Santa Maria.............. R$  3,50
João Pessoa/Conde.....................................Santa Maria.............. R$  4,80
João Pessoa/Bayeux............................................ Metro...............R$ 2,50
João Pessoa/Bayeux/Sesi................................... Metro...............R$ 1,60
João Pessoa/Cabedelo....................................Reunidas...............R$ 2,95
João Pessoa/Santa Rita................................ Santa Rita...............R$ 3,25
João Pessoa/Santa Rita/Várzea Nova.......... Santa Rita...............R$ 2,50
João Pessoa/Renascer...................................  Reunidas...............R$ 2,70
Campina Grande/Fagundes....................... Fagundense...............R$ 4,70
Campina Grande/Lagoa Seca ..........................São José...............R$ 2,55
Campina Grande/Queimadas..............................Condor...............R$ 3,85 
Campina Grande/Serra Redonda........... Novo Horizonte...............R$ 5,00

Campina Grande/Massaranduba.......... Novo Horizonte...............R$ 3,85
Campina Grande/Alagoa Nova.........................São José...............R$ 5,00
 
De característica rodoviária (principais linhas)
João Pessoa/Patos....................................... Guanabara.............R$ 68,75                                            
João Pessoa/Conceição................................ Guanabara.......... R$ 108,50
João Pessoa/Cajazeiras............................... Guanabara.......... R$ 108,00
João Pessoa/Campina Grande................................. Real.............R$ 27,15
João Pessoa/Itabaiana(São José dos Ramos) - Transnorte...... R$16,15
João Pessoa/Guarabira(BR-230)....................Rio Tinto.............R$ 19,00
João Pessoa/Mamanguape..............................Rio Tinto............ R$ 10,10
João Pessoa/Rio Tinto.....................................Rio Tinto.............R$ 11,35

Serviço hidroviário por Ferry-Boat
Cabedelo/Costinha (Passageiro)....................Nordeste..............  R$ 1,25 
Cabedelo/Costinha (Automóvel)....................Nordeste ............ R$13,20

Saiba mais

Chico  José
chicodocrato@gmail.com
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Escola Malandros do Morro é 
campeã do Carnaval Tradição 
Agremiação, que festeja  
60 anos, conquistou o 
título pela trigésima vez 

A escola de samba Ma-
landros do Morro sagrou-se 
campeã do Carnaval Tra-
dição de João Pessoa. Após 
desfile na Avenida Duarte 
da Silveira, na madrugada 
de ontem, a agremiação con-
quistou o título pela trigési-
ma primeira vez.

A Malandros do Morro, 
do bairro da Torre, home-
nageou a si mesma pelos 
60 anos de fundação, com 
o samba-enredo “Bodas de 
Diamante – um Longa-Me-
tragem de uma Brilhante 
História”, de Potizynho Luce-
na e Polyana Resende.

A Independente de 
Mandacaru ficou em segun-
do lugar, seguida da Império 
do Samba (que havia sido 
campeã ano passado) e da 
Pavão de Ouro. A Unidos do 
Róger foi desclassificada por 

ter desrespeitado o regula-
mento.

Chuva e torcida
Nem a chuva tirou o bri-

lho das escolas de samba no 
desfile que marcou os 101 
anos do Carnaval Tradição, 
organizado pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
através de sua Fundação Cul-
tural (Funjope).

Nas arquibancadas lo-
tadas, a torcida já era grande 
antes mesmo dos desfiles co-
meçarem.  A estudante Jazyel-
le Quézia Marques, 14 anos, 
chegou cedo para garantir 
lugar na arquibancada e tor-
cer pela Malandros do Morro. 
“Acho lindo!”, disse ela.

A dona de casa Mércia 
Oliveira, 52, também torceu 
e comemorou o título da Ma-
landros do Morro. “Meu pai 
e meu tio foram presidentes 
da Malandros. Então, brinco 
o Carnaval desde criança e a 
escola de samba faz parte de 
minha vida”.

Enquanto para alguns a folia 
de rua e as bandas de axé e frevo 
animando a multidão são a me-
lhor alternativa para aproveitar o 
Carnaval, para outros o retiro espi-
ritual é a oportunidade de atingir 
uma plena felicidade. Na capital, 
os retiros acontecem anualmente 
em períodos festivos e no Carnaval 
recebem grande quantidade de jo-
vens, adultos e crianças, buscando 
a adoração. O retiro da comunida-
de Doce Mãe de Deus, por exem-
plo, localizada no bairro do Geisel, 
é aberto ao público e acontece 
diariamente no período do feria-
do. Com área de lazer e louvor, 
os cristãos encontram o momento 
certo de dividir o dia.

Os momentos de fé aconte-
cem entre orações, louvores, pa-
lestras, missas, aconselhamentos 

e atividades também de lazer, 
como gincanas. Ronele Freire 
participa de retiros de Carnaval 
há 11 anos e já consegue fa-
zer uma diferença clara no que 
acontece dentro e fora da co-
munidade. “A diferença é que 
quando eu estou no retiro de 
carnaval me sinto mais preenchi-
do, me sinto pleno. O Carnaval 
aproveitado de outras formas é 
como se fosse um tempo descar-
tável”, explica. 

De acordo com Marineuza 
Nobre, uma das ajudantes do 
retiro da Doce Mãe de Deus, o 
objetivo é reunir aqueles que 
não querem foliar e aproveitar 
a oportunidade de rezar com 
o povo de Deus. Há mais de 25 
anos a comunidade do Geisel 
celebra o Carnaval com fé e ora-

ção. “Dai de graça o que de gra-
ça recebeis”, diz Marineuza. “Eu 
entendo que em Deus nós en-
contramos a verdadeira alegria. 
Carnaval é tempo de alegria e 
acredito que só em Deus temos 
essa plena felicidade”, completa 
Ronele Freire.

Quitéria Rocha também é 
uma das participantes. Resolveu 
aproveitar a segunda-feira de 
Carnaval de uma forma diferente, 
como já faz há alguns anos. “Eu 
sempre venho, prefiro ficar no 
meio de Deus do que na folia”, 
disse. “É tão bom, às vezes você 
está triste, precisa de um carinho 
e encontra isso em Deus. Já pas-
sei muitos anos de Carnaval fora 
do retiro e lá fora a felicidade é 
momentânea. Aqui eu encontro a 
felicidade plena”, disse. (DF)

Retiros são alternativa nos dias de folia
LOUVOR E ADORAÇÃO

FOTO: Edson Matos

Jovens, adultos e crianças se reúnem em momentos de fé, entre orações, louvores, palestras e também atividades de lazer

A praia é sempre a es-
colha da maioria dos pa-
raibanos no fim de sema-
na. Com grande variedade 
na orla de João Pessoa, a 
população resolveu des-
cansar da folia nas areias 
de Camboinha, Tambaú e 
Penha. Além do momento 
de lazer, é também hora 
de conseguir lucrar um 
pouco mais com a venda 
de produtos na beira-mar. 
Glauciane Carvalho e o ma-
rido, Rafael, decidem qua-
se sempre por Camboinha, 
lugar que, para eles, é mais 
familiar e agradável. “Nós 
temos o hábito de vir pra 
cá, gostamos muito do lu-
gar”, dizem.  

A tranquilidade é tam-
bém dividida com Antônio 
Neto, que já possui casa 
na localidade e não abre 
mão de veranear na Praia 
de Camboinha. Ao mesmo 
tempo, Neto reclama da 
sujeira. “Com o passar do 
tempo a quantidade de ba-
nhistas foi aumentando e, 
consequentemente, a su-
jeira também cresceu”, la-
mentou. 

Já Lucinaldo Ferreira 
escolheu a Praia de Tambaú 
pela comodidade e distân-
cia. “Essa praia é mais perto 
e mais central, geralmente 
estou por aqui”, disse. Tam-
bém frequentadora assí-
dua da Praia de Tambaú, a 
paulista Lilian Cândida, que 
mora há três anos em João 
Pessoa, sempre opta pelas 
áreas próximas ao Busto de 
Tamandaré. “A praia é mui-
to bonita, fico bem à vonta-
de e só vejo coisas boas por 
aqui”, conta. Além disso, a 
Praia da Penha, embora um 
pouco mais distante, tam-
bém atrai a população dos 
mais variados bairros. Lu-
cinelde Avelino já escolhe 
com frequência essa opção. 
“Acho a Praia da Penha mais 
calma, mais tranquila, algo 
que as outras praias não 
têm tanto”, disse.

Variação de preços
A população reclama 

pouco dos preços, parece 
já estar calejada quando 
os assuntos são aumento e 
crise. Alguns, para econo-
mizar, resolvem trazer de 
casa o lanche da praia, com 
o cuidado também de não 
poluir as localidades. É o 
caso de Lucinaldo Ferreira 
que, por usar o carro como 
meio de transporte, acha 
mais cômodo e barato levar 
de casa para a praia o que 
pretende consumir. 

Na Praia de Tambaú 
é costumeiro encontrar 
pessoas alugando cadei-
ras de praia e guarda-sol. 
O senhor Severino Ramos 
já trabalha com isso há al-
guns anos e diz que sempre 
consegue variar os preços 
entre os clientes. No en-
tanto, a faixa circula entre 
R$ 15 e R$ 25 e o cliente 
escolhe se quer alugar ape-
nas a cadeira ou o conjun-
to completo. “O aluguel de 
cadeiras aumentou, mas a 
gente dá aquela choradi-
nha e conseguimos num 
precinho bom”, confessou 
Lilian Cândida.

A venda de bebidas 
pouco varia de preços en-
tre uma praia e outra. Água, 
cerveja e refrigerante se 
mantêm no mesmo valor, 
entre R$ 2 e R$ 5. Maria de 
Fátima Guedes vende seus 
produtos na areia da Praia 
da Penha e espera ansio-
sa que a procura aumente. 
“Tem dias que tem mais 
gente e faturamos mais”, 
disse. Já Antônio Neto, 
frequentador da Praia de 
Camboinha, tem percebi-
do aumento de preços nos 
bares. Uma das gerentes 
lamenta que as vendas te-
nham diminuído no perío-
do de um ano e informa que 
o aumento foi de apenas R$ 
0,50. “As condições finan-
ceiras têm feito com que as 
vendas diminuam, devido à 
economia que nós estamos. 
Vendemos mais no Carna-
val do ano passado”, escla-
rece Elisângela Souza. 

Banhistas e vendedores 
lotam praias da capital

SOL E MAR

Encontro da Família Católica termina hoje

A acolhida às relíquias de 
São  Louis e Santa Zéllie, pais 
de Santa Teresinha do Menino 
Jesus, marcam a abertura, no 
último domingo (7), do 19º 
Crescer – O Encontro da Fa-
mília Católica,  que se encerra 
hoje na casa de shows Spa-
zzio, em Campina Grande. O 
encontro é uma realização da 

Comunidade São Pio X e inclui 
palestras, shows e orações.

“Família santa gera filhos 
santos”,  disse Dom Manuel 
Delson,  bispo diocesano de 
Campina Grande na abertura 
do Encontro, na manhã de do-
mingo, na presença de milha-
res de católicos.  As palavras 
foram proferidas no momento 
da acolhida às relíquias dos 
pais de Santa Teresinha. 

Na abertura do Encontro, 

o padre Chrystian Shankar, da 
Diocese de Divinópolis (MG), 
proferiu a pregação “Família, 
escola da misericórdia”, que 
foi o tema do 9º Crescer. “Se na 
sua casa tem alguém difícil de 
mudar, pare de tentar mudar 
essa pessoa, mude você a for-
ma de amá-la”, disse o padre. 

O sacerdote destacou a 
necessidade de utilizar o exem-
plo de Cristo no cotidiano. 
“Quer resolver algo, faça como 

Jesus fez”. Ele ressaltou tam-
bém que a transformação de 
uma pessoa influi na mudança 
da família. “Quando você aceita 
amar, a salvação entra na sua 
casa”, frisou o sacerdote.

O 19º Crescer é um dos 
eventos de cunho religioso 
que atraem grande número de 
pessoas a Campina Grande no 
período de Carnaval, transfor-
mando a cidade num grande 
retiro espiritual. 

19o CRESCER

PM detém 38 suspeitos e apreende 9 armas
A Polícia Militar prendeu 

e apreendeu 38 suspeitos de 
roubos, porte ilegal de arma, 
tráfico de drogas, homicídios 
e outros crimes, apreendeu 
nove armas e recuperou 21 ve-
ículos com queixas de roubos 
ou furtos, das 18h da última 
sexta-feira (5) até às 23h59 
de domingo (7), em todo o Es-
tado. As ações fazem parte da 

Operação Carnaval, que teve a 
segurança reforçada em toda 
a Paraíba. As apreensões de 
armas aconteceram nas cida-
des de João Pessoa, Remígio, 
Imaculada, Esperança, Sumé 
e Campina Grande. Dos 38 de-
tidos nas primeiras ações da 
Operação Carnaval, 15 deles 
foram por porte ou posse ilegal 
de arma, os demais foram com 

drogas (8), por roubo ou furto 
(6), por crimes ambientais (6), 
suspeitos de homicídios (2) e 
por cumprimento de mandado 
de prisão (1).

Durante as abordagens 
a pessoas, foram apreendidas 
mais de 3,5 mil munições, 400 
gramas e 13 papelotes de ma-
conha e 60 trouxas de cocaína. 
As blitze e abordagens recupe-

raram 21 veículos em situação 
de roubo ou furto.

O maior número de ocor-
rências até agora neste Carna-
val pela Polícia Militar é a de 
perturbação do sossego, com 
198 casos, que são provoca-
das geralmente por pessoas 
que abusam do uso do som. As 
ações continuam até o final dos 
festejos carnavalescos. 

BALANÇO PARCIAL

Adolescente morre afogado em Campina
Uma guarnição do Ba-

talhão de Bombeiros de 
Campina Grande conseguiu 
resgatar, no início da manhã 
de  ontem, o corpo do ado-
lescente Ismael Tavares, 17. 
Ele se afogou quando brinca-
va na manhã de domingo (7) 
com amigos num açude loca-
lizado nas proximidades do 

Residencial Major Venezia-
no, zona sudoeste da cidade. 

De acordo com o rela-
to do Corpo de Bombeiros, 
o rapaz tentou atravessar a 
nado uma parte do açude, 
conhecido como “Silveiri-
nha”. No retorno à margem 
onde estavam os amigos, ele 
não teve fôlego para comple-

tar a travessia e submergiu.
O fato ocorreu por volta 

do meio-dia, mas o Batalhão 
de Bombeiros só chegou a 
ser informado às 16h. Os 
bombeiros iniciaram as bus-
cas, mas logo anoiteceu e 
não foi possível prosseguir 
com o trabalho de resgate 
do corpo, que somente no 

início da manhã de ontem 
foi localizado.

No mesmo açude, há me-
nos de dois anos, outro ado-
lescente de 14 anos também 
morreu afogado. No dia de 
ontem, dezenas de pessoas se 
divertiam às margens do re-
servatório, aproveitando a se-
gunda-feira de Carnaval. (CJ)

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Dani Fechine
Especial para A União
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Falta de gols faz Neymar ser alvo 
de questionamento na Espanha
Nesta temporada, jogador 
marcou apenas 5 vezes e 
recebe críticas nacional

Em 2016, o Barcelona fez 
11 jogos e marcou 35 gols, mé-
dia de 3,18 gols por jogo. Des-
tes gols, cinco foram anotados 
por Neymar. E, mesmo assim, 
o camisa 11 é alvo de críticas 
na Espanha. O problema é que, 
desde a virada do ano, Neymar 
marcou apenas dois gols pelo 
Campeonato Espanhol, um no 
4 a 0 contra o Granada e outro 
no 6 a 0 contra o Athletic Bil-
bao. Os outros, um contra Es-
panyol e dois em jogos contra 
Athletic Bilbao, foram todos 
pela Copa do Rei.

O desempenho foi alvo 
de críticas, principalmente na 
imprensa de Madri. Segundo 
o jornal esportivo As, o camisa 
11 do Barcelona tem sido mais 
plástico do que eficiente.

“(Neymar) tem 16 gols no 
campeonato, mas sua proje-
ção caiu muito em relação ao 
primeiro turno disputado em 
2015, quando marcou 14. Con-
tra o Levante, voltou a estar 
perto do gol. Mas, de novo, não 
o fez”, analisou a publicação.

O jornal ainda especulou 
motivos para a queda de rendi-
mento de Neymar no Campeo-
nato Espanhol. Desde menos 
acertos nos chutes a gol até sua 
participação nos passes para 
gols dos companheiros. O diá-
rio não cita os problemas ex-
tracampo do jogador.

A conclusão da análise 
é, na verdade, um questiona-
mento. “Não há dúvidas que 
Neymar seja um grande joga-
dor, mas o debate sempre vai 
girar em torno dele: é mais vis-
toso do que eficaz?”, pergunta.

Mascherano 
Javier Mascherano, jogador 

do Barcelona, deu uma dica va-
liosa para Neymar e seu futuro. 
Desde 2010 no clube, o argenti-
no não quis falar sobre a reno-
vação do contrato do brasileiro, 
mas avaliou o futuro do craque.

“Eu não gosto de falar 
das coisas pessoais dos meus 
companheiros. O que eu pos-
so dizer é que eu o vejo bem 
adaptado e feliz aqui. Creio que 
se ele pretende ser o melhor do 
mundo, ele está no clube ideal 
para isso. Custa se adaptar ao 
futebol europeu”, disse.

Curtas

Damião apresentado 
no Betis da Espanha

Mulheres brigam no 
feminino na França

Chievo não leva 
meia do Santos-SP

Ortega chega para 
assinar no Coritiba

Valter chega ao Atlético falando em seleção

O atacante Leandro Damião foi 
apresentado ontem no Betis. Após receber a 
camisa 12 das mãos do dirigente do clube, o 
jogador afirmou que pretende mostrar o seu 
valor com muitos gols e trabalho. O goleador, 
que tem passagens por Internacional, Santos 
e Cruzeiro, assinou contrato com a equipe de 
Sevilha até o fim da temporada.

O Bordeaux e o Rouen ficaram no 
empate em 3 a 3 no último domingo, mas o 
que chamou a atenção na partida válida pela 
segunda divisão do Campeonato Francês 
Feminino foi uma briga violenta entre duas 
jogadoras. Na metade do segundo tempo, as 
adversárias partiram para agressão mútua e 
trocaram socos no meio do campo.

Falta pouco para o Coritiba 
anunciar o atacante paraguaio Jorge 
Ortega como o mais novo reforço para 
a temporada. O jogador desembarcou  
em Curitiba ontem e está passando 
por exames antes de assinar contrato 
com o clube paranaense. A expectativa 
da diretoria coxa-branca é oficializar 
a contratação do atleta nesta terça-
feira.

Oatacante Walter concedeu sua primeira entrevista após a novela da renovação com o Atlético-PR e de ter sido 
regularizado. Títulos pelo clube, convocações pela seleção brasileira e troca de elogios marcaram os 32 minutos de 
coletiva na tarde de ontem, no CT do Caju. Logo no início, o jogador - que inicialmente estava só de regata - recebeu e 

vestiu a camisa 18. O presidente Luiz Sallim Emed comentou “viu como fica bem, né?”. E o diretor de futebol, Paulo Carneiro, 
emendou que “é tamanho M”. Em outro momento, Walter explicou que usa a camisa 18 desde os tempos de Internacional por 
considerar que este número dá sorte. Sallim, aos risos, deu uma outra versão. “É que ele vale por dois camisas 9”, comentou 
o mandatário rubro-negro.

O Santos recusou a proposta de 
empréstimo do Chievo, da Itália, pelo 
meia Léo Cittadini. O clube europeu 
gostaria de ficar com o jogador por 
dois anos e fixar o valor da compra em 
definitivo. O Menino da Vila chegou a 
aceitar a oferta, porém, foi convencido 
pelo técnico Dorival Júnior a permanecer. 
Os valores também não agradaram à 
diretoria santista.

CR7 diz que fica no 
Real até o final

O atacante Cristiano Ronaldo 
recebeu  ontem o troféu de maior 
goleador do Campeonato Espanhol na 
temporada passada. Em seu discurso 
de agradecimento, o luso afirmou que 
cumprirá o seu contrato com o Real Madrid 
até o fim. O vínculo do português com 
os merengues vai até meados de 2018.  
“Ficarei mais dois anos, é o contrato que eu 
tenho. Depois veremos o que acontecerá 
no futuro. Agora, vou pensar em ganhar 
títulos e a Liga dos Campeões mais uma 
vez “, afirmou o atacante português, que 
venceu o troféu pela terceira vez. O jogador 
ainda elogiou a qualidade da liga: “Estou 
há seis anos na Espanha e, para mim, é a 
melhor liga do mundo. É um privilégio estar 
aqui e poder deixar a minha marca. Dedico 
este prêmio ao time, ao Real Madrid, ao 
staff, a todos os que trabalham comigo 
todos os dias. Estive no Manchester United 
e o campeonato lá é competitivo, com bons 
jogadores”, analisou.

Flamengo e CBF não se entendem sobre transferência
Um dia após o diretor-

-executivo do futebol do Fla-
mengo, Rodrigo Caetano, la-
mentar o recesso na CBF até 
a próxima quinta-feira, por 
conta do Carnaval - o que im-
pede a inscrição do volante 
colombiano Gustavo Cuéllar 
para a rodada de amanhã do 
Campeonato Carioca -, a en-
tidade nacional afirmou que 
não recebeu o Certificado In-
ternacional de Transferência 
(ITC, na sigla em inglês) do 
jogador. Caetano disse que ti-
nha confirmação do envio do 
documento, em consulta feita 
à Federação Colombiana de 
Futebol e ao Deportivo Cali. 
Porém, o envio teria ocorrido 
após 16h, o horário limite na 
última  sexta-feira para as ins-
crições antes do recesso.

A CBF se prontificou a 
fazer a inscrição amanhã, de 
posse de todos os documen-
tos necessários, mas, para 
estar apto a atuar, o colom-
biano precisaria também de 
regularização no sistema da 

Federação de Futebol do Rio 
(Ferj) até, de acordo com o re-
gulamento do Carioca (artigo 
20), o penúltimo dia útil antes 
da partida. Consultada, a Ferj 
confirmou o recesso até quin-
ta, eliminando qualquer chan-
ce de o reforço jogar contra a 
Portuguesa.

A CBF, por email, desta-
cou que a inscrição não é so-
mente sua responsabilidade 
e afirmou não ter recebido o 
certificado até a tarde do últi-
mo domingo:

“A Diretoria de Registro e 
Transferência da CBF informa 
que todos os contratos que 
deram entrada no sistema da 
entidade na sexta-feira foram 
publicados - mais de 300 - e 
que até a presente data o certi-
ficado internacional de trans-
ferência do referido atleta não 
consta no sistema, portanto 
ele não está apto à inscrição. 
Ainda assim, vale ressaltar 
que, em se tratando do cam-
peonato estadual, a condição 
de jogo depende de sua pu-

blicação junto ao sistema de 
registro da Federação de Fu-
tebol do Rio de Janeiro (Ferj)”, 
disse o comunicado enviado 
pela CBF por email.

No último sábado, após 
treino da equipe profissional 
na Gávea, Caetano afirmou:

“A gente tem esperança, 
até porque na última sexta-
-feira falamos com a Federa-
ção Colombiana e com o pró-
prio Deportivo Cali, de que na 
próxima quinta-feira esteja 
regularizado. Por que na quin-
ta? Porque lamentavelmente, 
desde a última sexta-feira, às 
16h, a CBF entrou em recesso 
e só reabre na próxima quinta. 
Então, clubes que têm situa-
ções pendentes de registro de 
jogadores neste período vão 
ter de esperar até quinta. A 
gente espera que esteja à dis-
posição para o clássico contra 
o Vasco, e aí o restante é com 
a comissão técnica”, disse Ca-
etano. 

O dirigente disse ter con-
firmado o envio do Certificado 

COLOMBIANO GUSTAVO CUÉLLAR

Internacional de Transferên-
cias ao ser questionado sobre 
a ausência de um funcionário 
de plantão nas entidades para 
resolver esse tipo de pendên-
cia:

“Não tem (ninguém de 
plantão para atualizar o BID). 

Estávamos esperando a che-
gada do ITC, após as 16h não 
alterava mais nada. Mas a gen-
te tem a confirmação de que a 
federação e o Cali já enviaram, 
mas a parte de publicar mes-
mo, somente quando reabrir a 
CBF”, finalizou.

Novo reforço do Flamengo pode não fazer estreia amanhã

Brasileiro tem sido alvo de críticas devido à falta de gols, tendo que conviver com questionamento da torcida e também da imprensa de toda a Espanha

FotoS: Divulgação
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Partida reúne as duas 
melhores equipes ainda 
invictas no campeonato

Raposa já vive clássico com o Belo
AMANHÃ NO AMIGÃO

No Campinense Clube tudo 
é festa. O time aproveita a boa 
fase para tentar se manter na 
dianteira e invicto no Parai-
bano. A palavra de ordem no 
Renatão é vencer o clássico 
contra o Botafogo, programado 
para as 20h30 de amanhã, no 

Estádio Amigão, em Campina 
Grande,  para dar mais moral 
aos jogadores e deixar o time 
mais distante dos adversários 
na fase classificatória. 

Para o treinador Francisco 
Diá, clássico é clássico em qual-
quer situação, mesmo se  um 
dos dois não vem bem no Es-
tadual. Ele ressaltou que pode 
colocar o time que vem jogan-
do correspondendo a expecta-
tiva. “O pessoal vem colocando 
em prática tudo que estamos 
treinando. Vou treinar para sa-

ber se necessito fazer algum al-
teração”, observou.

Conhecido da torcida do 
Belo, o meia Chapinha sabe que 
não será fácil derrotar o rival, 
mesmo diante da torcida. De 
acordo com o camisa 8, clássi-
co é sempre imprevisível, onde 
quem aproveitar as melhores 
chances vence o duelo. “Será 
um jogo complicado para as 
duas equipe, onde sabemos o 
poderio do Botafogo. Estamos 
bem e vamos tentar manter a 
liderança isolada da disputa”, 

disse. A Raposa soma 9 pontos 
na competição, contra 7 do seu 
rival Botafogo.

Já o presidente do clube, 
William Simões, espera um 
grande público para prestigiar 
um dos maiores jogos. Segun-
do ele, os raposeiros estão 
motivados e querendo ganhar 
em casa e de preferência do 
sempre rival Botafogo. “Que-
remos que a nossa torcida lote 
as dependências do Amigão. 
Trata-se de um jogo chave para 
as pretensões da equipe que 

vai brigar pelo bicampeonato 
estadual”, disse. Autor de um 
dos gols da goleada em cima 
do Atlético de Cajazeiras (4 a 
0), o atacante Pitbul é só mo-
tivação para vencer o clássico. 
Ele frisou que todo jogador 
gosta de desafios, em especial 
para se manter na dianteira 
do Paraibano. “De preferência 
marcando gols para a nossa 
torcida vibrar. dando alegrias 
à torcida. Um clássico é sempre 
empolgante para os atletas e a 
torcida”, avaliou. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Inscrições 
abertas para 
Paraibano de 
Badminton

Estão abertas as ins-
crições para o Campeonato 
Aberto de Duplas de Bad-
minton, que acontecerá nos 
dias 12 e 13 de março, na Vila 
Olímpica Parahyba, no Bairro 
dos Estados, em João Pessoa. 
Os interessados devem con-
firmar presença até o dia 4 do 
mês que vem pelo site: www.
cepapb.com, e pagar uma taxa 
de R$ 50,00. A disputa será 
em categorias: Sub-11, Sub-
13, Sub-15, Sub-17, Sub-19, 
principal e sênior, nas moda-
lidades dupla masculina, fe-
minina e mista. A expectativa 
é reunir um grande número 
de atletas de várias partes do 
Nordeste, já que a competição 
vale pontos para o ranking 
paraibano.  

Para o presidente da 
Federação Paraibana da mo-
dalidade, Franklin Martins, a 
procura pela competição está 
sendo boa, com atletas da ter-
ra e de outros Estados. “Acre-
dito que teremos uma compe-
tição acirrada com atletas de 
ponta da região prestigiando 
a disputa”, afirmou. Ele acres-
centou que estão programa-
das três etapas do Paraibano, 
com a primeira possivelmen-
te em abril, e as outras duas, 
no segundo semestre do ano.

O destaque fica por con-
ta da Copa Norte-Nordeste 
(masculino e feminino), que 
ocorrerá no período de 26 a 
29 de maio, na Vila Olímpi-
ca Parahyba, nas categorias 
principal e jovens. Serão pre-
miados com medalhas os três 
primeiros colocados de cada 
modalidade. Entre os desta-
ques estão André Marques, 
Bruno José, Gabriel Soares, 
Phillipe Honorato, Samuel Lu-
cas e Vinícius Pereira. 

Valdeno Brito 
dá explicações 
sobre  saída
da Mattheis 

O piloto paraibano Val-
deno Brito será o companhei-
ro de Thiago Meneghel, na 
equipe AMG na Stock Car de 
2016. Ele deixou a Mattheis no 
final de 2015 e chegou a ser 
anunciado como a mais nova 
aquisição da RZ Motorsports. 
Ele vai ocupar o lugar de Áti-
la Abreu, que ficou com a vaga 
na Mattheis, após a desistência 
do paraibano. 

Valdeno explicou que a 
escolha foi um conjunto de 
fatores, principalmente uma 
equipe acostumada a ter car-
ros potentes que sempre es-
tão nas primeiras colocações 
nas competições. “Pilotos que 
passaram pela equipe que 
conquistaram títulos, como 
Thiago, que tem dois títulos 
na Stock Car, Cacá Bueno e 
Ricardo Maurício, além de ter 
sido vice-campeão com o Átila 
Abreu. Nossa meta é obter o tí-
tulo da temporada”, disse.  

Como os testes na Stock 
Car são proibidos, Valdeno, só 
vai conhecer o novo carro na 
primeira semana de março, 
já nos treinos para a primeira 
etapa da temporada, em Curi-
tiba. A nova equipe do parai-
bano definiu que o azul será 
a cor oficial do carro  para a 
temporada deste ano. Com a 
chegada de um novo patroci-
nador master, que já havia es-
tampado suas cores no carro 
de Luciano Burti na etapa final 
do ano passado, o time aban-
dona de vez o vermelho como 
cor principal de seu carro.

   Ao terminar a Stock 
Car/2015, quando ficou na 12 
colocação, com 131 pontos, 
Valdeno, tem novos planos 
para uma temporada que pro-
mete uma disputa acirrada e 
difícil. 

Sem Carnaval, Botafogo intensifica treino
  Na semana do Carna-

val, o trabalho no Botafogo 
é mais intenso para o jogo 
de amanhã, contra o Cam-
pinense, às 20h, no Estádio 
Amigão, em Campina Gran-
de, pela quarta rodada do 
Campeonato Paraibano. Será 
o primeiro clássico do Es-
tadual e o primeiro teste de 
fogo para as duas equipes 
que estão invictas na dispu-
ta. O Belo tem sete pontos ao 
vencer o Santa Cruz de Santa 
Rita (3 x0), Sousa (2 a 1) e 
empatou contra o Paraíba de 
Cajazeiras (0 a 0), A Raposa, 
que tem 9, é o único clube 
com 100% de aproveitamen-
to, ao ganhar do CSP ((2 a 1), 
Esporte de Patos ((2 a 0) e 
Atlético de Cajazeiras (4 a 0). 

A vitória contra o Sousa 
no último sábado, no Mari-

zão, por 2 a 1 (de virada) mo-
tivou o grupo para encarar o 
rival em seus domínios. Para 
o treinador Itamar Shuller, 
será um jogo aberto com 
duas equipes e na briga pelo 
título estadual. De acordo 
com o comandante botafo-
guense, ganhar um clássico 
dará moral ao grupo para 
continuar bem na disputa. 

   Ele aposta que o Bo-
tafogo tem condições de 
fazer uma melhor partida, 
já que não foi bem contra o 
Dinossauro. Segundo ele, as 
mudanças que aconteceram 
nos últimos jogos foram para 
observar alguns jogadores. 
“Estamos avaliando o que te-
mos de melhor, já que ainda 
temos alguns jogadores que 
não estão 100% de condi-
ção física. Jogar um clássico 

motiva os atletas, torcida e 
comissão técnica”, avaliou. 
Sobre novas alterações que 
podem acontecer, Shulle, 
ressaltou que vai aguardar o 
coletivo de hoje para definir 
o time. “Não quero antecipar 
nada, prefiro aguardar para 
poder colocar em campo o 
que temos de melhor. Posso 
até mandar a campo o mes-
mo time que derrotou o Sou-
sa”, disse. 

Experiente  jogador que 
já passou por Treze, Cam-
pinanse e que atualmente 
defende o Botafogo, o ata-
cante Warley sabe que não 
terá moleza, reconhcendo 
que o concorrente está bem  
motivado no Estadual. “Ele 
conseguiu manter a base do 
ano passado e isto é benéfico 
para um melhor entroamen-

to. Conheço o poderio do 
Campinnese, mas aposto que 
o Botafogo tem condições de 
chegar em Campina e vencer 
o clássico”, comentou. 

Autor do gol de empate 
contra o Sousa, o atacante 
Jó Boy espera ser escalado 
novamente de primeira para 
jogar o clássico. O ex-joga-
dor do Auto Esporte sabe 
da importância de vencer,  
pois  dará moral aos jogado-
res para se manter firme na 
disputa. Segundo ele, o Bo-
tafogo tem que ser ousado e 
jogar pra cima para não dar 
espaço ao adversário. “Seria 
uma loucura  jogar fechado 
contra o Campinense, que 
vem fazendo uma boa cam-
panha. Vamos aproveitar as 
oportuniddaes para liquidar 
o jogo”, frisou Jó Boy. 

ALCANÇAR META

O Alvinegro paraibano chega para clássico contra o Campinense Clube motivado pela vitória de virada diante do Sousa, no Sertão

12 FotoS: Divulgação
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Obama pede US$ 1,8 bi 
ao Congresso para 
combater o zika vírus
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Esposa do ex-governador 
afirma que ele passa bem, 
mas não há previsão de alta

Estado de saúde de Braga é estável
APÓS INFARTO

O ex-governador da Pa-
raíba, Wilson Leite Braga, de 
84 anos, sofreu um infarto 
na madrugada dessa segun-
da-feira, 8, e precisou ser 
transferido com urgência 
para João Pessoa. Ele estava 
em Bananeiras, onde des-
cansava com a família. Braga 
ainda foi atendido em uma 
unidade de saúde do muni-
cípio localizado no Agres-
te paraibano antes de ser 
transferido para a capital, 
onde passa bem e não corre 
o risco de morte.

Ele foi atendido no Hos-
pital Samaritano, onde pas-
sou por um cateterismo. De 
acordo com a sua esposa, 
Lúcia Braga, ele está bem e 
consciente. “Ele está reagin-
do bem à medicação e aos 
procedimentos médicos. Eu 
passei a manhã inteira con-
versando com ele, está bem. 
Estava consciente o tempo 
todo, inclusive durante o 
procedimento do cateteris-
mo ele estava conversando 
tranquilamente com o médi-
co”, afirmou.

Apesar do quadro está-
vel de Wilson, confirmado 

Feliphe Rojas
Especial para A União

Em artigo publicado 
nessa segunda-feira, dia 
8, no site do PT, o presi-
dente da sigla, Rui Fal-
cão, saiu em defesa do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e acusou a 
oposição e setores “cap-
turados pela direita” de 
tentarem o “linchamen-
to político e moral” do 
petista. Falcão conclama 
a militância a combater 
a “escalada golpista” e o 
“cerco criminoso” a Lula.

“Nunca antes neste 
País um ex-presidente 
da República foi tão ca-
luniado, difamado, in-
juriado e atacado como 
o companheiro Lula. 
Inconformado com sua 
aprovação inédita ao 
deixar o governo, o con-
sórcio entre a oposição 
reacionária, a mídia mo-
nopolizada e setores do 
aparelho de Estado cap-

turados pela direita quer 
convertê-lo em vilão”, 
diz o texto.

O dirigente tem fei-
to apelos para que mili-
tantes e parlamentares 
saiam em defesa pública 
do ex-presidente da Re-
pública. Na festa de ani-
versário do partido, no 
final do mês, os petistas 
preparam um ato de de-
sagravo a Lula.

Para o presidente 
do PT, há um esforço 
para destruir o legado 
de realizações dos oito 
anos de governo Lula de 
forma a inviabilizar uma 
possível candidatura do 
ex-presidente em 2018. 
“A tentativa de lincha-
mento político escora-se 
em denúncias sem pro-
vas, como virou moda no 
País nos últimos meses. 
Valem versões, não os 
fatos. O dever da prova 
não é mais de quem acu-
sa, mas de quem é acusa-
do”, completa o artigo.

Rui Falcão convoca 
PT para defender Lula

MILITÂNCIA EM AÇÃO

também pelo Hospital Sama-
ritano, não existe previsão 
de alta para o ex-governador, 
entretanto Lúcia espera que 
ele volte logo para casa. “Ele 
está ainda na UTI [Unidade 
de Tratamento Intensivo], 
mas a nossa expectativa é 
que ele volte para casa logo”, 
disse.

A reportagem do jornal 
A União entrou em contato 
com o Hospital Samaritano, 
mas o atendente não tinha 
autorização para dar mais 

detalhes sobre o estado de 
saúde de Wilson Braga. Ape-
sar do fato, confirmou o qua-
dro estável do ex-governador 
e o procedimento de catete-
rismo ao qual foi submetido.

Saúde debilitada
Esta é a segunda in-

ternação do ex-governa-
dor no período de um ano. 
Em março de 2015 Wilson 
precisou ser internado na 
UTI do Hospital Samarita-
no com um quadro de tos-

se e refluxo ao qual veio a 
se recuperar.

Carreira política
Wilson Leite Braga tem 

mais de 50 anos de vida pú-
blica. Ele já foi, além de gover-
nador da Paraíba, deputado 
federal, deputado estadual, 
prefeito e vereador de João 
Pessoa. O último cargo exerci-
do por Braga foi o de deputado 
estadual, que deixou em 2014 
ao optar por não se candidatar 
nas eleições daquele ano.

Daiene Cardoso
Agência Estado

Braga aproveitava o feriado para descansar em Bananeiras, mas precisou ser removido para a capital

FOTO: Ortilo Antonio
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Cerveja ‘exclusiva’ gera protestos de 
ambulantes no Carnaval de Salvador
Venda de única marca na 
capital baiana é exigência 
de patrocinador do evento

Um dos produtos mais 
consumidos em bares, res-
taurantes e, principalmente, 
nos circuitos da folia, a cer-
veja acabou provocando um 
grande tumulto no Carnaval 
de  Salvador. A prefeitura lo-
cal, por meio da Empresa 
Salvador Turismo (Saltur), 
responsável pela organização 
do Carnaval na capital baiana, 
fechou o patrocínio de uma 
única marca, Schincariol, ge-
rando protesto dos vendedo-
res ambulantes no Farol da 
Barra, local do início do cir-
cuito Dodô (Barra/Ondina).

De acordo com a prefei-
tura, por exigência do con-
trato com a patrocinadora, 
os quatro mil ambulantes 
licenciados para o Carnaval 
de Salvador devem comer-
cializar apenas uma marca de 

Sayonara Moreno
Agência Brasil

Isabela Vieira
Agência Brasil

cerveja e refrigerantes. Para o 
advogado especialista em di-
reito do consumidor, Taciano 
Mattos, essa prática é consi-
derada crime contra a ordem 
econômica, porque, segundo 
ele, fere a relação de consumo 

e o direito do consumidor à li-
vre concorrência, configurada 
como monopólio.

“O patrocínio pode ocor-
rer e é positivo para o Carna-
val, porque traz investimento 
e retorno para uma festa tão 

grande. O problema é quan-
do o consumidor é forçado a 
consumir apenas o produto 
do patrocinador. No momen-
to em que colocam um fiscal 
para coibir a existência de 
outras marcas, estão ferindo 

a livre escolha do consumi-
dor. A sugestão não pode se 
confundir com a obrigação. 
E é o que está ocorrendo em 
Salvador, onde os foliões es-
tão sendo obrigados a consu-
mir determinada marca, em 
uma festa e espaço públicos”, 
destacou Mattos.

Segundo os vendedores 
ambulantes, a fiscalização 
ocorre frequentemente. Caso 
sejam flagrados comerciali-
zando outra marca de bebida, 
a Secretaria Municipal de Ur-
banismo (Sucom) apreende 
a mercadoria e o vendedor 
perde a licença para atuar no 
Carnaval. O ambulante Josué 
Moreno afirmou que os fo-
liões costumam reclamar da 
falta de opção e outros até 
deixam de beber cerveja.

 “A cerveja não é muito 
boa para trabalhar. Além de 
estar cara no Carnaval, eles 
[fiscais da prefeitura] exi-
gem que as pessoas bebam 
o que eles querem. Acho isso 
injusto. Os foliões reclamam 
por não termos outra marca”, 

acrescentou Moreno.
No meio da folia, o calor 

acima de 30ºC torna as be-
bidas muito procuradas nos 
isopores dos ambulantes. 
A exclusividade divide opi-
niões, mas a maioria reclama.

O baiano José Augusto 
Fernandes disse concordar 
com a exclusividade, porque 
o patrocínio é uma forma de 
investir no Carnaval sem que 
a prefeitura pague por toda a 
festa. “Se essa foi a solução en-
contrada para pagar o Carna-
val, não vejo nenhum proble-
ma. Sou totalmente a favor. É 
tudo a mesma coisa. Quando 
estamos na folia, a gente bebe 
e, a partir da terceira cerveja, 
nem distingue mais os sabo-
res”, brincou o folião.

Dados da Sucom reve-
lam que, somente nos três 
primeiros dias de Carnaval, 
119.414 mil latas de bebi-
das de outras marcas foram 
apreendidas pelos fiscais 
em depósitos sem alvarás e 
por estarem em locais ina-
dequados.

O dia do filho mais nobre dos rit-
mos pernambucanos exige comemo-
ração. Uma ação promovida pela Pre-
feitura do Recife irá celebrar o Dia do 
Frevo, que completa mais um Carnaval 
em 9 fevereiro deste ano. Nesta data 
especial, as vinte agremiações que 
passarem em frente ao Paço do Frevo, 
também aniversariante do dia, rece-
berão a Placa Evandro Rabello, como 
homenagem ao ritmo que embala os 
carnavais do Recife há 109 anos.

A placa recebe o nome de Evan-
dro Rabello, devido aos serviços 
prestados do carnavalesco ao frevo 
pernambucano. Nascido em 7 de se-
tembro de 1935, em Aliança, Zona da 
Mata pernambucana, Evandro Rabel-
lo foi um estudioso das mais diversas 
manifestações da cultura popular. Em 
1990, através de um intenso trabalho 
de pesquisa, constatou que a palavra 
“frevo” foi publicada pela primeira 
vez na imprensa, numa notinha sobre 
um ensaio dos Empalhadores do Fei-
tosa, no Jornal Pequeno, no dia 9 de 
fevereiro de 1907. Constava no reper-
tório do clube uma marcha com títu-
lo: O frevo. A descoberta oficializou 
a data como o marco zero do Frevo, 
que se tornou centenário em 2007. 

Reconhecimento da Unesco
Em 5 de dezembro de 2012, o Fre-

vo recebeu um dos seus maiores pre-

sentes. Em cerimônia realizada em Pa-
ris, a Unesco conferiu a esta forma de 
expressão artística pernambucana, o 
título de Patrimônio Imaterial da Hu-
manidade. O frevo já tinha no seu cur-
rículo o título de Patrimônio Cultural 
Imaterial Brasileiro, ganho em 2007, 
no ano de seu centenário. Os prêmios 
só reforçam a importância do frevo, 
como expressão viva da cultura popu-
lar do Recife, do Brasil e do mundo.

Paço do Frevo
A Casa do Frevo em Recife tam-

bém está fazendo aniversário e me-
rece todas as honras, por abrigar um 
rico acervo que conta a história do 
ritmo. Inaugurado em 9 de fevereiro 
de 2014, o Paço do Frevo é um espaço 
dedicado à difusão, pesquisa, lazer e 
muito mais. Lá tem escola de dança, 
de música, exposições, um centro de 
documentação com histórias, perso-
nalidades, memórias, que revelam 
as origens do frevo. O Paço está de 
braços abertos para receber os visi-
tantes e comemorar mais um ano de 
existência.

Todos os anos a Prefeitura do Re-
cife presta sua homenagem ao ritmo, 
genuinamente pernambucano. Ele 
comanda as multidões durante a Fes-
ta de Momo. Ele já é um centenário, 
veterano na arte de alegrar o folião. 
Viva o frevo!

Frevo comemora 119 anos 
na terça-feira de Carnaval

PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE

Na charmosa cidade 
serrana de Guaramiran-
ga, a 106 quilômetros de 
Fortaleza, reinam o  jazz  e 
o blues  durante o Carna-
val. Vem sendo assim há 17 
anos, desde que o Festival de 
Jazz e Blues de Guaramiran-
ga passou a conquistar mi-
lhares de pessoas e a atrair 
grandes artistas nacionais e 
internacionais.

“Há um público que 
quer fugir do Carnaval tradi-
cional. O festival é um even-
to introspectivo, não tem 
a euforia do Carnaval. As 
pessoas vão para apreciar a 
música”, diz a produtora do 
evento, Maria Amélia Mame-
de. O evento aguarda um pú-
blico de 10 mil pessoas.

Folião às avessas
A estudante de direito 

Patrícia Soares se encaixa 
nesse perfil. Ela prestigia o 
Festival de Jazz e Blues de 
Guaramiranga há três anos. 
“Eu e meu marido gostamos 
de  jazz e, para nós, a expe-
riência no festival é incrível. 
Infelizmente, em Fortale-
za, ainda não temos casas 
específicas para o gênero.” 
Além da música, Patrícia 
conta que o clima ameno 
da cidade é outro fator que 
a atrai.

Encerramento
Hoje, último dia da pro-

gramação serrana do Fes-
tival Jazz & Blues será com 
o gaitista brasiliense Pablo 

Fagundes, acompanhado 
por Félix Jr. (violão 7 cor-
das), Márcio Marinho (cava-
quinho 5 cordas) e Valério 
Xavier (percussão); o duo 
de violonistas cearenses 
Eduardo Holanda e Cainã 
Cavalcante; o guitarrista e 
compositor mineiro Toni-
nho Horta com sua Orques-
tra Fantasma; e o “incen-
diário” organista autraliano 
Raphael Wressnig, com sua 
Hammond B3. Eles se apre-
sentam, respectivamente, 
no Show ao Pôr do Sol às 
17h, na sessão de duas atra-
ções às 21h e na Jam Ses-
sion à meia-noite. Depois, o 
Festival segue para Fortale-
za, com shows e oficinas de 
quinta (11) a sábado (13). 

Festival de jazz e blues vira 
alternativa carnavalesca no CE

Bloco arrasta 
multidão no Rio 
unindo Beatles e 
ritmos nacionais

O hino “Chega aí, pode 
entrar, é o Pimenta. O sargen-
to dá o tom. Chega aí pode 
entrar, é o Pimenta. Isso arde 
mas é bom” ecoou ontem no 
Aterro do Flamengo. Paródia 
da canção  Ob-La-Di, Ob-La-
Da, dos Beatles, é a marca 
registrada do bloco Sargen-
to Pimenta, que toca músi-
cas dos garotos de Liverpool 
misturadas a ritmos brasi-
leiros. A festa arrastou uma 
multidão com cerca de 180 
mil pessoas durante o dia. 
Fãs acompanharam a banda 
e cantaram músicas como 
Yeallow Submarine  e  I want 
to Hold Your Hand, acompa-
nhados por 150 ritmistas.

Este ano, o bloco que 
costumava sair na parte da 
tarde, antecipou o desfile 
para a manhã e renovou o 
repertório. Incluiu músicas 
como In My life e a imortal A 
praieira, do cantor Pernam-
bucano Chico Science. 

Terceira escola a entrar 
na avenida no primeiro dia 
de desfiles do Grupo Especial 
do Rio, no domingo, 7, a Bei-
ja-Flor contou a história de 
Cândido José de Araújo Lima, 
o Marquês de Sapucaí, que dá 
nome a avenida de desfiles. A 
escola, campeã de 2015, en-
frentou dificuldades. Pouco 
depois de o presidente Farid 
Abrahão David dizer que se 
sentia satisfeito com o Car-
naval que apresentado pela 
escola, um carro emperrou 
no local. Era possível ver fu-
maça. Alguns componentes 
que estavam na alegoria eram 
crianças, que foram retiradas 
rapidamente do carro. 

A escola resolveu in-
vestir em tecnologia e usou 
drones para captar imagens 
que serão analisadas na ten-
tativa de aprimorar as apre-
sentações. Laíla, diretor de 
Carnaval da escola, disse que 
espera uma análise justa dos 
jurados. Ele aposta em um bi-
campeonato da escola. Piná, 
um dos destaques da Beija-
Flor, preferiu ser mais cau-
telosa. “Acho que desfilamos 
bonito, mas vamos aguardar 
o resultado. Eu não gosto de 

cantar vitória antes. Vamos 
aguardar, na quarta-feira, os 
envelopes”, disse. 

No fim do desfile, após 
a saída da bateria, o públi-
co dos setores populares da 
Apoteose brindou a escola 
com o grito de bicampeã.

Mais problemas
A Mocidade Independen-

te de Padre Miguel foi outra 
agremiação com dificuldades 
nas alegorias. O último carro 
emperrou na concentração e 
não conseguia fazer a virada 
da Avenida Presidente Vargas 
para a Marquês de Sapucaí. O 
jeito foi adiantar os integran-
tes da velha guarda, que seria 
a última ala da escola a pas-
sar pela passarela do samba. 
Quando já estavam entre o 
setor 1 e 3, a equipe técnica 
conseguiu fazer o carro rodar. 
O público vibrou com a solu-
ção do problema. Mais à fren-
te, outro carro também ficou 
parado por alguns minutos 
na passarela do samba. O pes-
soal responsável por empur-
rar os carros conseguiu, com 
muita animação e dançando 
ao ritmo do samba enredo, 
destravar a alegoria.

Beija-Flor e Mocidade 
enfrentam dificuldades

Fiscais da Prefeitura de Salvador inspecionam ambulantes para apreender cervejas de outras marcas

As vinte agremiações que passarem hoje no Paço do Frevo, no Recife, serão homenageadas

FOTO: Silvio Tito/Prefeitura de Salvador

FOTO: Prefeitura do Recife
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Obama pede mais de US$ 1,8 bi 
ao Congresso para combater zika
Desenvolvimento de uma 
vacina contra o vírus é um 
dos propósitos dos EUA

O presidente Barack 
Obama está pedindo ao 
Congresso mais de US$ 1,8 
bilhão em fundos de emer-
gência, para ajudar a com-
bater o vírus da zika. Em 
um anúncio nessa segunda-
-feira, 8, a Casa Branca disse 
que o dinheiro seria usado 
para expandir programas 
de controle do mosquito, 
acelerar o desenvolvimento 
de uma vacina, aprimorar 
os exames de diagnóstico e 
ampliar o apoio a mulheres 
de baixa renda grávidas.

“O que sabemos nes-
te momento é que parece 
existir um risco significativo 
para mulheres grávidas e 
para aquelas que estão pen-
sando em engravidar”, disse 
Obama, em entrevista trans-
mitida nessa segunda-feira 
no “CBS This Morning”.

O pedido para o Con-
gresso é separado do orça-
mento para o próximo ano 
fiscal que Obama apresen-
tará ao Congresso hoje. A 
Casa Branca busca obter 
recursos para a zika mais 

rapidamente do que o pro-
cesso orçamentário regular 
permitiria.

Na terça-feira, funcio-
nários da administração 
devem conversar sobre o 
plano de prevenção da zika 

com o líder da maioria no 
Senado, Mitch McConnell, e 
outros líderes do Congres-
so, disse o gabinete de Mc-
Connell.

A Organização Pan-
-Americana da Saúde infor-

mou que há 26 países e ter-
ritórios nas Américas com 
transmissão local do vírus 
da zika. Até o momento, não 
houve transmissão do vírus 
por mosquitos dentro dos 
Estados Unidos, mas alguns 

americanos voltaram infec-
tados para os EUA de locais 
afetados.

A maior parte do di-
nheiro seria alocada para 
o Departamento de Saúde 
e Serviços Humanos dos 

Estados Unidos, para me-
lhorar a capacidade labo-
ratorial, lançar programas 
de educação e estabelecer 
equipes de resposta rápida. 
Mais de US$ 200 milhões 
seriam para a pesquisa e 
comercialização de novas 
vacinas e exames de diag-
nóstico. O restante, cerca 
de US$ 335 milhões seriam 
para a Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvol-
vimento Internacional. O 
dinheiro ajudaria os países 
afetados na América do Sul, 
América Central e Caribe 
para fornecer treinamento 
aos funcionários do setor 
de saúde, estimular a pes-
quisa por parte do setor 
privado e ajudar as mulhe-
res grávidas a obter acesso 
a repelentes, para proteção 
contra mosquitos.

Segundo a Casa Branca, 
o Centro de Controle e Pre-
venção de Doenças regis-
trou 50 casos confirmados 
em laboratório entre ame-
ricanos que viajaram, entre 
dezembro do ano passado 
e o dia 5 de fevereiro. Até o 
momento, o único caso re-
cente de transmissão den-
tro dos EUA ocorreu no Te-
xas e acredita-se que se deu 
através do contato sexual.

O governo norte-americano pre-
tende levantar US$ 250 milhões em 
fundos para ajudar Porto Rico a lutar 
contra o aumento do número de ca-
sos de pessoas infectadas com o zica 
vírus, após uma autoridade local ter 
declarado estado de emergência na 
saúde pública. Porto Rico é um dos 
territórios dos Estados Unidos.

O comissário residente dos Es-
tados Unidos em Porto Rico e re-
presentante do território no Con-
gresso norte-americano, Pedro 
Pierluisi, afirmou que parte do di-
nheiro deverá ser destinado a me-
lhorar os serviços de saúde para 

mulheres grávidas. Casos de bebês 
com microcefalia têm sido associa-
dos ao zika vírus. Os recursos se-
riam aplicados, ainda, em medidas 
de prevenção e detecção do vírus, 
segundo informou Pierluisi nessa 
segunda-feira.

Vinte e dois casos de pessoas 
infectadas com o zica vírus já fo-
ram confirmados na ilha. Dentre 
eles estão o de uma mulher grávida 
de menos de três meses de gesta-
ção e um homem que desenvolveu 
uma paralisia temporária associada 
à Síndrome de Guillain-Barré, tam-
bém provocada pelo vírus.

Porto Rico deve receber US$ 250 mi

A chanceler da Alema-
nha, Angela Merkel, se reu-
niu nessa segunda-feira, 8, 
com o primeiro-ministro 
da Turquia, Ahmet Davuto-
glu, para discutir maneiras 
de se reduzir o número de 
imigrantes e refugiados na 
Europa.

A Turquia, um país cru-
cial na rota dos imigrantes 
para a Europa, é central para 
os esforços diplomáticos de 
Merkel para reduzir o flu-
xo. A Alemanha recebeu 1,1 
milhão de pessoas no ano 
passado que pediram asilo, 
muitas delas fugindo de con-
flitos na Síria, no Iraque e no 
Afeganistão.

Em mensagem semanal 
de vídeo divulgada no sá-
bado, Merkel disse que os 
países da União Europeia 
concordam que é preciso 
proteger melhor as frontei-
ras externas e que por isso 

ela busca um acordo com 
a Turquia. Ela acrescentou 
que, se a Europa quer im-
pedir o tráfico de pessoas, 
“nós precisamos estar pre-
parados para receber cotas 
de refugiados legalmente e 
enfrentar nossa parte da ta-
refa”. Segundo ela, a Europa 
não pode se afastar total-
mente deste assunto.

A Turquia enfrenta a 
pressão da UE para abrir 
suas fronteiras para até 35 
mil sírios que se concen-
tram na fronteira nos últi-
mos dias, em fuga da violên-
cia em seu país de origem. A 
Turquia, onde já vivem 2,5 
milhões de refugiados da Sí-
ria, disse que já não tem ca-
pacidade para receber mais 
refugiados, mas indicou que 
continuará a dar refúgio aos 
que precisam.

Em novembro, a Tur-
quia concordou em enfren-
tar as redes de tráfico de 
pessoas e a ajudar a coibir 

a imigração irregular. Em 
troca, a UE se comprometeu 
a dar ao país 3 bilhões de 
euros (US$ 3,3 bilhões) para 
ajudar a melhorar a condi-
ção dos refugiados, e a dar 
concessões políticas à Tur-
quia, entre elas a retirada de 
algumas restrições para vis-
to e acelerar seu processo de 
entrada na UE. Desde então, 
a Turquia começou a exigir 
que os sírios que chegam 
de terceiros países peçam 
visto, em uma tentativa de 
excluir aqueles que desejam 
continuar e chegar à Grécia. 

A Turquia concordou 
em conceder permissões de 
trabalho para sírios, para 
incentivá-los a ficar no pró-
prio território turco. Tam-
bém anunciou planos para 
reforçar a Guarda Costeira 
e designar o tráfico de pes-
soas como uma modalida-
de de crime organizado, o 
que resultaria em punições 
mais duras. 

Merkel visita Turquia para discutir 
redução do fluxo para a Europa

CRISE MIGRATÓRIA

Mais de 58 mil crianças 
podem morrer de fome na 
Somália se não receberem 
ajuda de emergência devido 
à enorme seca no país asso-
ciada às consequências da 
guerra civil, alertou ontem a 
Organização das Nações Uni-
das (ONU).

“O nível de desnutrição, 
principalmente das crian-
ças, é muito preocupante, 
aproximadamente 350 mil 
menores de cinco anos so-
frem de desnutrição aguda”, 
declarou o coordenador da 
ajuda humanitária da ONU 
na Somália, Peter de Clercq, 
em nota.

A situação faz lembrar 
que há quatro anos, quando 
a combinação de uma seca 
de grande amplitude com a 
guerra civil provocou a mor-
te devido à fome de mais de 
250 mil pessoas.

Atualmente, cerca de 
950 mil pessoas “lutam dia-
riamente para se alimen-
tarem” e 4,7 milhões de 
somalis, perto de 40% da po-
pulação, necessitam de ajuda 
humanitária, segundo os da-
dos recolhidos pela Unidade 
de Análise da Segurança Ali-
mentar e da Nutrição da ONU 
e a Rede de Alerta Precoce da 
Fome.

O fenômeno meteoroló-
gico El Niño é este ano mais 

intenso, tendo provocado 
inundações desastrosas para 
a agricultura no sul da So-
mália e uma enorme seca no 
norte.

A ONU pediu um finan-
ciamento de US$ 885 mi-
lhões para enfrentar a crise 
que pode piorar nas regiões 
da Puntlândia e da Somali-
lândia.

A situação humanitária 
na vizinha Etiópia também 
é preocupante, segundo a 
ONU. Pelo menos 10,2 mi-
lhões de habitantes precisam 
de ajuda alimentar, número 
que poderá duplicar nos pró-
ximos meses se não forem 
tomadas medidas adequa-
das.

Escassez na Somália pode matar 
mais de 58 mil crianças de fome

ALERTA DA ONU

Pedido enviado ao Congresso dos Estados Unidos pelo presidente é separado do orçamento para o ano fiscal, que será apresentado hoje

Da Agência Lusa

Um navio patrulha da 
Coreia do Norte entrou on-
tem em águas da Coreia do 
Sul, gerando novo episódio 
de tensão um dia depois de 
Pyongyan - maior cidade da 
República Popular Democrá-
tica da Coreia -  ter lançado 
um satélite de longo alcance.

Um navio patrulheiro 
norte-coreano cruzou a de-
limitação marítima ociden-
tal entre as duas Coreias às 
6h55 locais, segundo um 
porta-voz do Ministério da 
Defesa da Coreia do Sul.

O navio permaneceu 20 
minutos em águas sul-corea-
nas e regressou ao lado da 
Coreia do Norte depois de um 
navio militar da Coreia do Sul 
ter feito disparos de adver-
tência.

A Marinha sul-corea-
na “está em alerta elevada 
e intensificou a vigilância 
das atividades da Coreia do 
Norte”, informou o ministé-
rio.

Essas incursões em 
águas sul-coreanas são fre-
quentes, uma vez que Pyon-
gyang não reconhece a deli-
mitação marítima entre os 
dois países traçada no final 
da guerra da Coreia (1950-
53).

Esse episódio ocorreu 
depois de domingo, 7, após 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas  ter  conde-
nado “firmemente” o lan-
çamento, no mesmo dia, 
de um de satélite de longo 
alcance pela Coreia do Nor-
te, e ter anunciado que vai 

aprovar em breve novas 
sanções contra o país.

A declaração do Con-
selho foi unânime, apoiada 
pela China, o principal alia-
do de Pyongyang, e pelos 14 
países  restantes que com-
põem o Conselho de Segu-
rança.

O órgão executivo da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU)  se reuniu 
em caráter de emergência 
no domingo, a pedido dos 
Estados Unidos, do Japão e 
da Coreia do Sul, depois de 
a Coreia do Norte anunciar 
o lançamento de foguete 
para colocar um satélite em 
órbitra, que a comunidade 
internacional considera ter 
sido um ensaio de mísseis 
balísticos.

Navio patrulha norte-coreano 
entra em águas da Coreia do Sul

TENSÃO

Foto: Pete Souza/The White House

Associated Press

Da Agência Estado
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